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ÂSâBMBLEA PROYíNOí-AL 

1^' «üBHão   oi-dlaai-Ia 

EM  5  DE FEVEREIRO   DE   Í881 

pnB^^DE^o^! DO SB  PAUL/, BOUZA 

íiTJMMARIO — EiPíDiKirE -Pareosrai —Projoo- 
, itoi.iObaeríBçaoBdo «r, Alvarenga,—ORDEa DO 
..-DIA.^VotajSo ãdiad».—PoatiirsB^    Diaaaraoo dun 
.-tirei,Mornas BárroB, C. Roarigdfls, 0;:Toledo é R. 
,'Lobito'.-;-PonM.,8m   TrBinanibel'.DiaijurBo do ar. 
■; O, Rodrigae>:.^PontB no RloPirapóra:-Cadeiras 

ÍB pricüBirai lattraBLOhBOriasSss doí.ara. Joaé Vi- 
\    ,     ,oant9,,01iyaira BragajFilho, ,o Moroira de Barroa. 

.   Einandis.—Porio. Ferraira,'  Ohsarvajaa's dos ara, 
;, A. Qaéiroz, Farrsira Bfa8a,.'C.' Araaha.a M.'Pr»-' 
.; do Junior.-^Auxilio;»  immjg-faEtea.—Câmara da 
.■.iflapit^li'''-, '        ■■      ■     _,■;-.. 

■";A!'llY«:in«i|ip horas, ,íélla,,a  oharáada;   aoham-BB" 
:. praiantBB 29 Bri^'dspatadasi.fAltandn oota   partioi- 

;/.-;;; P»sW'ó';'ir/SilTi)lr«Vd»-MóítB,;'8j'B»mVoÍ!a;oa"«rá;' 
;;ííy;JõIõVBn«Qoi'T:'BrBgü;-Titó:.dB' Malloi'Laonal Par- 

'; ;-;;'^MÍr«,;,VUoonda do,Pinhal.;,-"PerBiri;iid» dnnhk'O A'.' 
■■■    ■■■ ■CorréBÍv..;. .-.j.'-.^''-','• .■;. ■..::■",-■' 

■  .;  -.B' .lid»' '8  «jproTada'a aáta' dá' lassia antéaa- 
dant'Bi •   ■   .'. ■■."■■■■• 
,  O ir. 1* laapatBria lã a aagainta     - 

■    '-EXPEDIENTE-■ 
.   ■ ■   ■ OFFIOIOH "      .        ■ 

(Im.do'BearatBfio'do.go.Terno, remottando BB .iu- ■ 
formagSe* do dionesánoBobcB , a projestà qda aíeva 
a oKthagoriáds fragaeiiaa aipBlIa db'CDriagq das 
Podraal—A'^oomoiiaHftude Batatiaíioa/ . -;■■, 

' Oatro;dB oamara ds'Oabranva, padindo a oonajg- 
ns(la de nmn quota para a Oídla.—A' oommisaao 
da hiand»..'  

"' .SÍijniBlMK.fTOS".-;   ■ 
,TTm do.pròfaiior. ni)rmalÍBta;'RáQdiiIpho Moreira 

■-FBrnandBii-'padiiido''psgameoto do ordonadoa qua 
. Ihe.foraDíiiidavidamentB deaaautadoB.—A' oommiB- 
"■.Blo'de Jn»llça,'.;". .:''''■'■ 
>   Oatro do Valenoio Jóié liamalliD  de Campas, pe- 

dindo k puBBgab^do sea sitio. do.mnnlalpio de.Ca- 
.   nha.paca   o da Lag o in ha'—A'  oòõimlaaSo da esta- 

; tlatioa. "■ -,; 
~ O.iitro de.Anleuio Bernardinode AlmaidaNoguei- 
», padindo indomaiBaglo da projoiiaa eaffridos na 
aoDBtrniSElo da;e«trada daa Ponaianbã.—A' aommia' 
ais da jnitiga e faianda, 

-.'■' Código da PoatnrAB daoidadada Maeóaa—A' com- 
miBsIodB qamaTBB, ..■■■.,•.:'■ 

■    ■■ ■    ■     ■' PABI0'«B«a ,' 
' A  aefflmiaalo '.da-aamarãB. znnuioipaaa, tomando 

. em, aouBidBiBglo a niildiSaagSo padida pala câmara 
muiiiDipil da Arfaa do art; 64 da aao ondigòda pos- 
torui.é.dB parBsar qaa. seja ella'' adoptadavoffsra- 
.oando ■ aflguinta tesòlneilo :  ■" :    ■. 

A Aaierabléa LagislatiTa raaolvB i,, 
.Artigo UDíOO. Na .eioapeBD da árt.'61 do  oadigo 

dapoatnraiVappraTadaB palalai da 15 da  Abril da 
' 1SQ3, .fluam aomprehendidaB & irmandade de 3. Be- 

;   DadioloB OQtra qaalqaer< qna  legalmanta se õons- 
;.■ 'titnir. .- ■,.,■,■!-. 

.Sala, das ,eom,inÍBsÕéB, 5  do Fsvareira  de 1881.— 
.. Joiqhim OómBB de Siqneira Raia—A.  Caadiilo Rg- 

drlfToéa—Oneirói Talle»—E. Piãdádè, .■        '■.■ 
- A! imprimir.' - ' '  \.        i   .■ 

A eommlaiSo de úamaràs examinando  a propaata 
d» oamaráde .Tanbatá  aontida  ao oõliio de £ã da 
Janeiro deata anno, a'da pareaer'qna  aaja-lbe'dada 
a anetoriaaçio qoè soüalta.para santrahir' nm em-' 
praatitao  na  gnanfia ide:, daí oontaa de raiará jnro 
máximo de 10 %, o pór iaao oSareoe a legninta ra- 

;-V'Bolnt<õ'r7-''"-''T'"'"-^-'^-'^''.'"^'"—'     "■■■■■'.'.■; ' ' "   '" 
■ . .■'   ■"■:■    "BBBaijBçIo s, 81'"    ■■  ■ ■ 

. A Aaiambléa Provinoial de  S.-.PanÍa resolva : 
Artigo Dnioo. Fiea a oamara mnnioipal  de Ton- 

'bkté  aaotorlaada." a  oontrahir  am  ampraatimo da 
Ínantia da  dei  ODQtaB  de ráís,  a jaro máximo de 
" % i.ine larâ amortiKada oom a renda do   itaata- 

donroa.çonatrair.' '   - 
.Sala dàa comraiaeOoa,' 5 de  Fevereiro  ds 18S1.— 

.Joaquim Qomea da Síjaeira Raia—A.   Cândido Ka- 
drigãaa—Qaairot Te lia a ~E. Piedade 
, A' imprimir. 

.A Dammiaala da oamaraa tanda aiaminado o.pro- 
Jeoto'da eodigb, de poataraa^apreaentado pala ,aa- 
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daorota. 
Acl 1 o Fioa oonaadida ao oonoaaaionario da aa- 

taada da tarro da «Caçapava» da raiBB da provicoia 
do «Miuaa Qoraon», ea^onholco olvil Lnii Teiioira 
Bitfanoourt Snbnnbo, ou á Companhia qna o mea- 
mo organisar, a ooaatrncgio da omu oslradn da torro 
da bitaU do nm metro, aatra o porto da Tabatinjt* 
OQ onlre qualquer n n aoss iramadiacAas a a estspao 
,da íCiçipavB» estrada dn torto <la 8. Paulo o, ttto 
jftjyJaflnirü," iiaaQ A'Curup^uuhia'-S^ Pàbiá'a'Rib d a. Ja- 
neiro nSo queira.: tomaria-,Bi .'a'comeuaSo oonfaridu' 
pala prasenlajai.'., \ ■ f '     ; ■      ■.-.   -■■ ..    ' v.;  ;■ ' 

Ari. 2." ■■ A estrada -gasarí. do'..p."i'viíagio:-pór..70' 
annoa, amorna 2ona da.VintOikiltimBtros pVra oada 
iada ão aiiD. da linha"."-. 

■.Art. 3." O Preaidsnto ' da., Provinoiã axigiríparã 
effastuar o cantraatoí pára a canatrao;3o desta aa- 
trada dofarro, tidas, as garantias para- a' aua ota- 
on»ao.'--; ■       .   „-'.'.. ■':■■ ,-.-.' 

,8,1 ='Si a Companhia S, Paula e Rio dá Janeiro 
DUO deefarac/perante ,0'Preaidonta da Província, 
dpQtro.do praio ■da'.30:dlas;'a nontar'da data'da "pa-- 
bliia(|I<)>dBatB':'lBÍ:qaa'ajeita \a õonaássttó "daita'ãi- 
trada-da.ferro; as aotbndari qoo'réonson-á, -i - ■'■■'-■ ■ 
...g 2.'" Si"a Oòmpanhia-B::Paulo a Rio de Janeiro, 
trintttdiaa (30)dapois.da aesltar a aonnassao dasta 
.estrada da farrd, nffo tiver Bsaignádou reápeotiva 
«ontrãotoOom a Prseidansia, pardarí o diraito & 
mHam'a üonaeaifío-.^  ' ' 

§ 3." No oaao depSÒ aoéitar. a Companhia S. Pan- 
lo ,e..líio da Janeiro, (eipreaaa ■■on.;tBaitamentí', na 
fúrma doa. doia §ã.antéi3BdBntBB)-"a oonaoaaao daala- 
estrado da ferro. paHBarSolIa.ab bnganhairo blvil 
LQíK ToiMira Bittonoonrt Sobrinho, o qnal será 
obrigado a noçilal-ae adniructul-a' obro o Qovarna ~~ 
dentro doa praioa marbidad noa §g aupra. .■■■.' 

. g 4.= No oaao da nílo aelabrar-sa aonlraato para a 
oaEslrnoçSo deata ealrada da ferro obm a Companhia 
S. Panlo o Rio de Janeiro on ebm o ongenhairo civil 
Lni» Teiieira Bitlanooort Sobrinho, oPraaidanIe 
da Provinaia abrira aonaurrenaia danira do prazo do 
asiB oiBiea, a oohtar da dota da publibaflSo desta iàí.; 

§5.° O Praaidente da Proíincia exigirá oantüó 
em dinheiro on am tiloluB da divida pablias, da 
modo a garaatir a eieoagao do oantraoto para a 
ounatrBepSn desta eafroda de ferro. 

9 6=0 PresidenlB da Província, nío podará mar- 
ear, para o cemaja daa ohraa daata aitrada dã ferro, 
praio ijne exoeda da trai annoa, nem qaa exeada saig 
para n ana aDQalnsSa, tedoa a contar da data do 
aantraoto. 

Ari. 4." No oaao de a Companhia .3.. Panlo ã Rio 
da Janeiro,nas scaitara aonoaasSo desta estrada da 
ferro, a companhia qaa 'fflr ."organisada para a ana 
conatmorSo—podari raoebar paaeageiroa a oargaa 
na eatacSD da Caíipava da linha torrea—S, Panlo a 
Rio da Janeiro, eomtanto qua "nSo eatabaloja, para 
eataa a .para BqoelIeá,.larifaa diffaranciaea, aalvo 
flocâr.do ouro a Companhia 3. Panlo e Rio'da Jineiro.' 

3>a-/ i'HSiSi&S 

commiaaSo 

ia insinna- 

, OQdigo de poaíria   da Italiba, e vir a^oi noa ilin- 
miuHt oom o Vilho do san taleiito      * 

Aasim, ar   fcaidenta,  iffsatando da 
da câmaras Osl'nBinuacKo        ' 
^0 SR. MORfcs BAIi,110&  -)jao lioni 

lnn° ^? ° 4?"^"^^ - í!"» «" «"'«va bam 
Í°^ .da.OBparldü illnairado tfapntada gna aoan- 
ponatnbana.lmaianma vBÍa,aQvaroá v eio 
que sHo eu.dadUanla ealudad^a lados os assum- 

■P'?,í.1^0:^50 octnett.do, i(a-!)s-=síiãl.-,s„, 
;.'íonlio oonoliflo. ■,' .■.■■,".'■.-t.i ' 

(Jfiiíío òèm 

.."'" v" ^.""1"*** Xolòdói-. Sr,;praaiden-.' 
te,'o, nobre dapotio. :diffno>:r.Bl^tor::da bbmmisaía 

I par(uil*méólã'b prooadimonto 
anto Boatenlou 'que nua.oorpoa' 
Ifflas-siio'-lomadaa sobra'mniloa 
'Óonaultivo dó suas aoinmiaíiJaa. 

^^^1 

Em virtudo de reolamasao do sr Farrair» Braga,      E ratlrado 

r»  honu ' 'VP?"'""'"'''' *"" "°«'"^»" "'"«''-  i-nsidara somo 

a  ai projeoto, o sr praaidente deolara qna fa» 
parar eseaa amendaa 

1 f.'..'i'j'ni.ivi; >j 

O  raqnBrímentOvd'a;iiínJ 
de  cidade a .'cadèimTi 

Dj '■J--r..rti. 

diauosslo do projoolo, é este ap- 

dá oimaraa.^dBtL 
da Aaiembiaa'oml 
dalíharátivas , 
asBnmplDS'pslu,vd 
(Apoiadij.) ■' / 

NSo. apoèsivei 
tadoa oa Vj^rÍJiiína 

Jioada-depntaJo. bstnde'por BI 
. ..1.     , íl"^ *noiploB qua'iSoiaaaotos á nmã 
Aaaombléa ilalibaraLti, {A.p6iadpi-:)-^'.A,'---.\'- ■• :., ■: . 
>-Biitretanto;, nb.,i,ã"ta «ülire:é(;taponí'é,- ò nobre 
deputado reaidentot PiraoieaBrfj.a man-amigò, foi 
Interrompido por níaparta .qtía parlib^da faanoada 
oonaarvadora, lambido qné.o arídor nfio apr^.Va 
a autonomia ;das 'oíàraa qusndb allsa .damlttiim 
.flSBuaampregadoa.UrtaaESBvamquesnaténtbn- 
Ba,quB da daouao.dabmaraa mnnio.paás  nab baba 

,^0SI1 R LO.BATCA-Qajaasabdbmittindoam- 
progadoa... ;./;'■    1,;       j-, - .- ■ "• i" . 

■   O SR,C."TqLED0i|sim.9anhÍn'   ■-■■-':.■-' 
.Sr.praaidactí, Bomcinoüra deputadb ropnblioa- 

no, on firmo miuhaaoLlajs ■■aui,-rblaeiaS-IBí aa- 
oripta, sematteltdar a-fc piroialfdado-ipolilioa per- 
tenío; en aatnda a qaasaem frentéda lei.      ' 

Mana.amigoa, .nmprt,doa\da',b'ániara  mimiaipal 
aando.dliitido» injnstamanta paio 

m da nm per feito", d irai to' 

Continuando 
provado 

OADEIBAS DB PRIMBIBAB LÍIISAa 
i-ntra am 3' diaousaBo, oom as emendai aporova- 

.das   am . a>,   o crojaatn n, í? nraasds'iad-iras  
I'lndamonhabgaba.aoQtroa lagarsãrT''"""'"^. "T 
.. 0'é»P. Joaé.VIcénto" pranijnola.um dis- 
ourso qoa.nao reaabamoa.        :■ ■:■ ■      . 

. E' Bpoiad;^ e .entra oonjonotamehte' ém diasnísflo 
a,aegni!ita..'i- -   ■ ■ 
.,-',""    ' .■   BaHSDi: Ao'pHoiHOTu PI. iá---;     ■■ ■  ■'- 

fanbstituam-BB a B. palavras «a oidada dàPinda- 
monhangaba,. palas aagnintéá :,: nfamnniaipio de 
J'lndamonhanaaba.'no- bairro, dannfflinado db fii- 
üairao., O maia oomb.eati nb^pVojaotB.    . ■ ■. 

Sala^daB. SBSa(|oB,;FeverBÍrb-..dB:iB81..i.Joaé Vi-' 

;   O   ar. OUvéira Bi^iiga -Juiiloi* pro- 
nuEoiD nin diaanraoguBnabTBoabamoB. ' 

O  «P.  Moi-efi-a de Barpo» fai algn- 

dapotadoa-pelo :3o  distrioto podamitirmonlaf 
juaias 'qslamasOas.da-.importBnia'aidada/da Pli 

Bar.B* 
-    . Plndal 

_       se  nma aadaira'para b saio 
no   bairro  doj' HibairBo,' asã '.prejuiao' 

ama- para o saxofaminino Ba'maama'et- 

. Boa. 

da Pirãaiaaba, 
partido'ooaaBrvadBr,.n 

intarpondo reonrao pkralprãaida^àtVda.proviVaü", 
Nii quHstaai.da ditello astu'do-da ler.preatarsi 

mnitaa- -vozas' 

EBftr»~iãDDÍgipal de   Yperanga,  em   iZ de.'Janairo 
nltimo; ã da paraaer qna seja'adoptado, dieootido a 

&aMfj     approvado.- ' ',■",. 
^mf'.     õala das aommisiSea, .5 da Favareiro da ■.'1884.—■ 
t^^;i ~ Jeaqnibo Qamos da Siqaeira   RalS'-A. Cândido Ra- 
■rJ"'/'   drlgaea—Qaairoa TeUsa—E, Wedado. 

..   Pari'» ordem das Irabalhoa.       'V,~ . 
."■"'   '■        ■'-..■:■/■.■ ■■PBOIEOTOB' .".."'''*■. 

■  .0.:«r.' Alvarenga.í-Padi  a  palavra, sn 
'  :' pMlldenlB, para  apresanlar nm.projasto relativa- 

;, ,.    ''maota a oonstraccao  da nmaailrada .de farro, qaa 
y, ,.     Hr£ nma fanto  de  riqueza e prosperidade para o 
;^ .; BorlB da provinaia da 3. Paulo e pira o BQI da pro- 

TinoiadaMinaa.' 
;:.,   ,     Sao' manifaalas aa vantagens eammeraiiea a piin- 

'-:   ..      ^p*Imanta a^riaolas queasta empreza vem prodniir 
'' ..  no ttnrta  deS. Paalo.  R*ãra-me  a  eoiistruci-ao da 

ncàa estrada   da . farrd,.qna   partindo   da oldado de 
'..   ; ' Õigapava vi terminar no  litoral ;, em  Caruguata- 
.:', '' tdba, Tabalinga on ontro qnalqnar panto mais con- 

. . venlante.'- 
' ..  O froponanta  i asaa  estrada dr. Lnii Teixeira 
:  Biltaaoonrt Sobrinho  é oonoesiionariD ds óatra li' 

,, '    ( iihã'fárra*'qna,vaB da'oidada  da C^capavá £s raias 
' da provinaia da Miuaa, bem aama-í ooncasiianario 
da nma estrada qua,  da. cidadã  da  Ponso-Alagre, 

~ '^«DiHiaaBi vem ia raias d» provinoià da S. Panlo, 
;^',:'^: Uta aoDft garantia da jaros de , 7 ^ annuaes ; mia 
0My;,\* laimlaaira' impSi a aondijSo  da qaa, nSo sa flr- 
>X-pÍ':.ia*TÍfo ra'ap«gtÍT0 aoutraato saaSo  dapais  do oon- 
^."V:.MMloiurioebttr dá^provinsia da S.  Panlo privila- 

'.fle.ptrB nmallBlia.faprta.ali  a  litteral;-Crmar'o 
'..:'." «em pa Ian U'eontraato, a inialaras trahalbot. 

A prcTlnsia da Minisfai,  porlaato,- qasitla'da 
om porto pira ■  aiparta{lo  d« BBUI  pradnbtos, na 
parta^aa.pdda intaraiBsr a' tom a qua taas linhas 

.-■-. padain aaridr.'   '.■.,-.--, ■.'■.■- 
,. ' .. .'Qnalãnar qnaaaj* oporto qna' demanda a linha 
.'.-'..'';hrN«'.<l«';qa«.trita'^o; p'rbjaslo, áki la oraarl nm'a' 
ór:':-,~pn«a-'afDinBraIai,.proraa«da .pala saaamnlaplo da 
. ...^.'marudorUi'atlrahldaa da tia iblparlint'ai aíDai, 

>' qaal > da valla da'S.- Banlo ,(Ià SapnaafayVniirimV-na 
■■;■_■■': ;ptavlnd« d*-Mfnàs,  cnjba'  tarraDM-aKb Vfaitilli- 

^^-...' Craar a provlBoU da'S.- Pattlo. am nbvo porto da 
'''oJ>'.-'UpaTUflo, dirMti, loaatisaudo no: lan tarritorio 
•."''''^ .vrsnda'aainmB da intaraiaBs, qaa hoja aao da prafia 
!::>'.-''.as Rio da Janeiro, i nm auto da alia'imparlanaia' 
'^;'j" pan'ina axiitaàcia eoanomlea 

,~'; PaTÍi>o,''ap[etanlo. D projaito quo otaba de fiioda< 
^.';,.^V'.maátftr, ^isoa qna perfunotaríimanle, na oarteza da 
;/^':':qBa.inisio'sin .bauafloiD real para 5. Panlo, por- 
•r'-:^.\.'qflaata('M'> ••(>aaáéasiao, nnn^a lograri var rai- 
|^>;;r--.Tiiada'A'*atnd» qaa da Ponso Aia^ra tom'eomo 
í^>'v"peptõ.tarminBl áa caiu daata prcvineiai 
h^-^!^' O piojaatott.eonoabido' nasiagnintas lermoi; (I£) 

SCo jalgadõiobjaataB da detibarafiCo' e via a Im- 
^'primlr aa laf aintaa projastii :     ' 

m 

Ar.tAS,» Finda a praio'desta' anhosaíao, revarteri 
a estrada ..de,farro para  o. dominio  da Provinaia, 
gaardadaa aa dlaposicBaa.da 1 egislaoab'.'vlgente.■ 
\   Art.'Q.". Fiaam rávogádaa" aa  leis na- 8 de ão da 
Marca de ÍB7Õ, 43 da  II da Maio de Í877, 78 e 151 
do ala 37 da Abril da 1880, 163 de'lS da Jnttha da 
18S0 B'mais diápbiiicaía em.oontrario; 

,    PBçO da Aaaamhiéa Legialaliva Provinsial da  3 
Panlo, a da Faverairo de 1884.—Alvarenga, -,." 

A aommisalo.da oamaras tendo examinadb ã re- 
praBButafão da oamara manlalõal da oidada da Jun- 
diahy, am qna pBde antorisacab para vandor o pra- 
dio,qna possua por oompra-faitã -om virtada da lai 
n. 53 da 38,dB Abril da'1874; atlanto o estado em 
qna BB aaha,',praeiaando devarioa DonaarlÕB, bffera- 
oa a raaalnçio SBguinta;'-    "■"„.   . 

"■'■"A"AssBníblía^L'ijgÍ6!ntivu~üê"STPsnio re'solva r- ' 
Artigo nniao. Fiaa a oimara maaiaipál'da aidada 

da Jnndiahy, aãtorisada a vendar o pradib adquiri- 
da por. eampra feita em virtude da lai n.'53 de 23 
do Abril da 1B74    -' ■ ,.■■,-:.,■ 

■RavogaiJas aa dispoaiçdaa am'contrario. 
Sala das aommiasOaq da oamaraa maníaipsas, 5 de 

FoYOroiro  da  1G94.—Siqueira .Rals.—A.  Cândido 
Rodrigues -Oüváiía  Braga  Filho.-B, Piedade,— 
Qnairoí Tallas.-JoSo Silveira. 

;A oommiaaao da camaraa, aiaminando a proposta 
.da.oamara da Taubilé emittida no olHiin de 25 do 
Janeira dosta anno, é da paraoar qua eoja-lho dada 
a antorisaçao qua'abliaita para aonlrahir nm em- 
préstimo'da'aaantia de daz oontoa de raia a juro 
maiimg da 10 %, a por isao offeraae o sagninlo 

■ PROJECTO N.'81. 
A Aflssambiáa Legislativa Provinóial da S, Panlo 

raeolva ; 
Artigo nnioo. .Fiaa a oaman mnniaipil da Tan- 

batá  aaloriaada   a oontrahír   um   ampreãtimb  da 
Suantia da daz oantoa  da réis  a  jara máximo da 

O %; qaa aorí amortisada oam a ronda do mata- 
douro a sonatroir, 
.:Sala  daB  aommiasSas, 5 de Fevereiro da 1884.  
Joaquim Qomaa da Siqueira Raia.—A. Cândido Ro- 
drigues—Qaeiroz Talias.—B. Piedade. 

.'■,'   "ORDEM DO DIA 
VOrAçaEB   ADIADAS '    .   ,     , 

E' approvádo em 1" diaaussan o projaoto n. 26.  . 
poaruítAs 

Entram em i' liiaaiiasila, s sao Bpprovadas aa 
posturas ,da n'..í do Itú, 

A raquarimanta do ar. Q. Tellea é diapousado o 
interatioio. 

Ealram am digaussao as do n, T da Itatiüa. 
..O SI-.   nloraes' Bappos pronuncia   um 
discurso que não racabamos, 

, O w. Caaditlo HLodrIguoH:-Sr. pre- 
sidenta, a elovada caosidaragãj a apreço que mara- 
cam-ma as palavras da digno daputado rapubli- 
íano qua acaba de honrar a (ribnna, impSa ao re- 
lator da commissaj da câmaras a dever da dãr nma 
breve axplioi(ao, nma ligeira i-espoita a a. aio 

Ea estava bam ; longa de anppor, sr. presidenta, 
que daqnelia bincada partisse uma aaaaaa;Ba tao 
grava a aommiafllade oamáras, quatade admittfr- 

|rado na lei do I,'. da On- 
íe : os OBfgnB nab slj de 
prtanto,, os empregadas 
|uaato-.bam serviram.. 

dB';pbnãanga .da:.oà- 

. .   opiniflldivargantas;, :Ha ppjuea,. 
maamodabinoadaliberilé larn'oran quéoa ampra-' 
gados  da oamara ."Bo :t!|9rvadba ém quauta:bsm, 

Se este prinaipio astí 
tubro, da 1823,  següa-s^.. 
oonSanga' poüiiba/e que 
da viam ser aon'sarvadoB ei, 

0SR."ABRANCHE3:-J 
mara,     .''.     ,   ^   ..■■     - . 

.0 SR, C.TOLEDO r,-^3á» abnservadoa om quán- 
ÍSOH'"S "rv.fBm, a .ea a ilda .l.;?. da. Outubro da 
1828. deolara que das ,dsliblc8aB',a-aooordaos daa 
oamaraa mnnioipaes aahe rlrao.para .opraaidente 
da provinaia, o lutarprete dal;,uao piia díatinguir ; 
sabe sempre reourso das daslaidiia oamaraa, quat- 
.qnar que seja-o. abjecto aobrlua>varasm '. 
■V^Se satã intarprataçao, nffbVdní .k verdade Jbrl- 
dlqa.. tem BO moni^i-' pôr ' abpinUJar aotoriaadáa, 
qnaes aa de miniatrosda Eafo,,-éminislrD« bon^i 
Barvadores (apariíj),- Raaorfcé daiE ou 3 avisas 
do govarno aaatesantida.    ^^   ' 

O SR. ABRANCHES : ~Na. 
partido lihbral auatante a duu 
■  O SR. C, TOLEDO: ; No8t*íflat3as os  minii-i 
troa nau vem deaidir aegondo oTiola polilipa a qiia 
parlenasm, maa em face daleik.iaea deaiades tem 

autoridída moral do aea nomfcrmom a dontrina. 

dmirai ,maB que ó' 

0'SR.: A, PRADOVHadaoia. 
tado am contrario.^'- - -''.'''' 

.0 SR. C-TOLEDO:-E* a douina aoutravartidai 
eem laloaso.oa ampragadoa da feira da Piraoioa 
btt.usaram. de um dirnito,pBrf8Íftp>bvüEindo a db- 
oiaBudu autoridada "Bu}iBrfo"r,',"p«|deT)oaBrram7pw 

.aaFE a ^rs ai 0,-0 s p n^ar 4i-i uj ná tf g ii''q a fti ffrê rã m" 
O ar. H^odrlgo' Lobal 

diaanrjia qua'aSo reanbamas.'-''.' 
O iR.i'RBSrDENTE:-Tema 

ahaa. 
.O sr. Abrancheáa—., 

que aeaba da4kllar,; aablarsoab ts 
nada maifl me rastaadizar. .Dae 
vra^ 

■ Ninguom maÍB padindo a pala 
diaouBsao, e saoapprovadas as.po 

A rpi^uarimonta do ar, 0.|Piza, 
terstioio. 

Ido Conselho d'Jfs- 

■prouuncia   um 

(ayra o ar. Ábrn- 

,obra deputado, 
a' ijneataa, qnb 
i.pnia, dapala- 

enaerra-Be á 
■aa.. 
ápensada o tn- 

mon ban gaba,  o ré an d a-aa 
masanlino 
da  mais 
.dade. 

O- SR.  J,   VIOENTE.'obtendb.'a retirada'da 
emenda, a faz spbstitnif paia seguinte"' 

.Fioa agualmontaoraada uma caduiri.Je primoí- 
raa letraa no bairro do Ribairaoi muniíípio da Pin- 
damonhangab»»" .-i.-.  ■   -.-,..■■    ...    ■ 

E' apuiáda e entra aonjunotámente am disantsao. 
como o aSp agaalmente maia.'aa aegnintea :   ' '    , - 

Fica oreçda; nma oadeiradébrimairaa latráa oara 
o BBXo faminino na,raa das Canoalla., íregneiiS-do 
Brai, nesta aidada..        - ■   ,    ' , 

aala^daa. BesBSa», G da Fevereiro da 1884.-An- 
gnBta Queiroz, . ...      ... ■■■'.,■■        ■' 

Apresenta aomo.amenda o projeoto n: 22 do anno 
pasaadp, que oraa nina oadeir» da primairaa ietlras 
par» o aeio maaaullno no bairro do Tábaao. mnni- 
oipio da Penha.''.' ■ 

3ala das. aessUas, 5 da Faverairo de 1884.—An- 
■guato (Jaeiroí. ,.; 

Fiai.oraada nma áadaira da primslraB Iitiras nara 
u BBXO maasalino no^bairroiJàBoa Vistádrf Ybi- 
ranga. ...',, ■ ■     ^  ■■ 

Sala das .seaBÍai, 5 de Faverairo de Í884.—Au- 
gusto. Qaeiroi.   ■     ■ '  ■ 

FioB.breada nma oadaira para o.aaxb maBouline 

Tatah'"" ^''^"."0 ,^»» Cünohae; mnnioipib da 

^Sala  das. saaaSaa; 5 de Favareiro da 1884.—Eva- 
riato.Crní, ;. -.^X 

Fíía Craada nma" segnadã -ba'dBlrk para o IBXB 
masaalino-^na. íilla. dolübairto Prato.i-M. Prado 
'Janiar,..  . . ■ ■,■■-.--', 

-, Fiaa' egnalmanta  ersada ama- oadaira da primai- 
roB lBtras„do sexo masanlino, no bairro da Fiasaá- 
buasu, muniBipio da Itanhaam, -        .    • 

_ aala: daa  seaBdea,^,6 di Fevereiro da 1884.—Ev»- 
riato Cruí. ■'■..,- '     ■ 

Vai  o  projaato  oom   as emandUlaB 
commiiiao da redaoclo ..■■■.■''ÃW 

Entra   em   !•  diaouisao  o iprojaít^l 
anuo qna  íat   parienoer ao  mnniaipibfdãl!* 
nu^ga o nuBleoJarntorial ,do Port^flarJaiS 
- "L v' ■■ iV Â.' V ü ei i-aw. ^d u-q n s';tr«ta"ó'dôi'Éw .- 
paaaar,a ppro.assp db■po'rto-Porraiia'Dra'pirtenSM 
íe a-Balím do Deaca vado. PBfá:piraBsuhpbg.íími 
gii da toda oonvanienoi». oblar-n 'intoim(5)M:da 
respaativaBa»maraa,muaibipii,«,«n!ífiia'!iMUa. 

■■'EraWidBapostBem:"dia«niUB''oMÍ(Ji'^ÉP 
•■   -n ■ ■■'■,■';■'     ■ ■ í^»«i'«B"í«'«ò-;-i'ÍSi;ígtS'* 
,« Raqnairo,que_88jain,bavidái^:M'':MÍVti;ííL 

,oipaaB:,da Balim;a;.Pirkainãu'ngÍ.lxA.-Qoèttwi;í 

tranbaval'qne,aatbme'bàTtb'i>a^l«SaK5i£ls 
rimanto do matt-1 
aaaàropto alheio,  
axplioBfao'do man flblb .• .  ,       ■   •-ii, 

que foUffeota.nma rBprBBBntkslo--doi «oHdoMra 
'Pnrto-Ferraira, solicitando, «píp«»«Mi?■'ÍWBH&íS 
do.Daaoalvãda para Pira.annnág.^'B^ÍÍÍÍSS^SÍ! 
valiosos.,   ■•■.'.■:-   ■,■■;:.■.■■;■--   ■- - V r*f-.'.-.íSS^^í®5«, 
;Agoraranavamellas'è.BupBdidD'é'Íi'ví-SS^M 

da ver a saa petijaa, coma mbibro da oonÍMÍ«.lo" Wí^l 

H 

n. 9 ilaata an- 
.' . I'ONTE NO TREÍIEU 

Entra am 1.' diacossao o projeti 
ho, qua autoriaa a daspaza da 19:00  '-'a, oõm ããonã- 
trnccBo-desta ponta.'. 

O ar. CaadldpBodríe BB í—Sr. pra- 
aidente, a minha aaaignatura nas irojecto á pro-' 
va evidente de que o adopto'oa i'; rsbonhaço a 
nocaaaidada que ollü procura sati or, a por can- 
aaguinto nSo padorií, com razS leiiàr de praa- 
tar-lhe todo o meu coocurao, 

Como,  porára, ;6sta .projeoto "H ben ãs bénraa 
da um parecer da nom'mi'aaao" di 
apresentei também algiina aatial 
das nSo monos Impartantas üo di 
senlD, nutro i-acoina pi^la sorte.das 

OSR.L. CHAVES :-Nfia tem i 
O SR.C RODRIGUES...qua ísr 

antor.ormanle . âiji j qua aa acha 

Fioa  oreada. ama a«,oadalra de primeiras letras, 
^pB.Bí.o masanlino   na villa da Anifthy.    . ^^:.  ■_■ 
i.^?£?.^*>'?^°'''^ Lsff-Blat-va   doa. Paulo, 5 da 
FovalW!ro,de,18S4.-Cunh»  More ira:-Cândido Rtf-' 
drignes:-, 

•Kba oreada ama aadeira de primeiras letrii oara 
o aexo^famininoaobairro do Bom Retiro.-rrSMB- 
zia de Santa Ephigania. -■   . 
. S. -Panlo.-'S-de Fevereiro de 1884, — Jaffa Mo- 
raea. . -■■ 

, Fiaa óraada a aagninte aadeira ; Uma da primai- 
raa latraa, para o saio feminino da oidade da Soí- 
oorro.—Munis da Souza. 

Ficam  areadas doas cadeira» de primairaa letras 
para  o  aexa  masanlino, noa bairros da Fignaira a 
Campo do:OBlvffo em Gnaratinguatí,-Olivilra flra 
ga Filho.- , . ,,.  : . 

õprasnlládo .da»«a audianoiaL^   . .., ^„j,- 
;. í A oamara; mnniaipaldó Balem-do. DíwialvidoilàifS 
qaem aa tira nma paioalla dé sou terrltbriò.inforffla^ 
ri om eentidu o^ntr.rio a pcatençlo daquallal morâ-'^ 
doro» 5 a   de Plrassunanga, iadduiiri  argninaataa   ,." 
.valioaosparaa'snaannaxipio,   i B«"""«   v^ 

■NastaBÓondiçaas paraoe-meqáa davamoi atlendsr "^ , 
nniaamante ao intèraase de ordam poblioa • privada 
com qna motivaram aqnBllBamórádirBB   á  ntoatli- 
dade de aaa passagem para Pirãatnnnnga, 
;- O nuoleo tarritorial de,PortD.Férrairi partanse «n 

eelU muito ineignillaante eo.DeioalvIido  A« dlrlua 
entre os dona mun eiploa »íoé,aonis.8pmmÉíriaí 
o.Irlo.Mogy-Guaain ; ma. sim  o.rBebedonpqionW 

".'.g'a'^da'ia™:.:''   "W. .'orin.ndo  u«a  .st«iU ^^ 

O maniçipii,'dB Piraiannong»  poma tarrai «Un ?ii 
. ;aqnem ido-Mogy-OuauüV^da aorta qna asaalto ~i*h 

reoanto cortada pafo Babadonro é' da B.ÍÍB   iíte J"   ^ 

ga, dando-lhB^divíai mais'nalnral • Momnedad» 
aos intarassas daqnallas mbrádorvs "™""""'"» 

.li/u'/p-.*." ■ """P-^lfwda que a.» partt do na. 
olepda Porto.Fprraira.oBjDshiiiiUntM tlm luas 
ralaeSes  eommBroiBBs^diraatamanU oom  PirMsn.* 

Allegaram aans habitaatai ooommiMlo dlracfo MD 
PirassanoBgs, » eo m modi dada'da" Milatlran aajnir 
desta tarmo, podendo Irrwltarnnmaimo diJ 2 
paaso qna para Beiâm gaatariani daui.apHac da ai- 
tarem aqnidiitmntBadBníbaoU.outraoiAaa As «n- 
toridade* poliaUB. da:.,porto-Ferreira partaaaam a 
Pira»aaaunga, no 'amianto' :DeDhiima jariidleolo 
tem naaaBlla naaga do tarritorio que pertsnaa h^ -, 
ao,Üalém,,ípaiardeflslatftpoaaDs metro»  de  dis- 

Canvennido pOia da justieà: daq'nBlla  rBClamBofo. 

rimonto do npbra deputada, qoa.me praoedan na Iri- 

■"p ar.  Augusto: Qnelroz fai alganei 
obsBrvBsIaa qnanaDj-Bcabamai. 

O »r. Carlos A.ranbat-Br preaidanta, 
deaiaro qua volo paio laquarlmanto an diianuiola 
von dar a razBo do menproaedar. 

Votando por oata rcquBrimen(o,'sflahDtB», AIB ta. 
nho am viata aanao esclarecer-me, pei, qne tratft-se 
,da dividir um mnnicipio qua pertença ao 7" distno- 
to, qne tenho a honra da raproientar nasia 
nffo quata raEnifa»tar-ma.sobra 
com 00ahaoimanto'da cansa. 

B. sempre  qné  »e   tratar 

ti'' 

ca»a, ■ 
questão aaaffo 

.       qna  »e   tratar  nesta  Asiembléa  da 
qualquer altaraçío da tarritorio, da transfereacU do 

a   fazendas, quo seja, de nma para   ontra   losalidadé. M 

mi-aao,   aliás, 
am ijiscuasao. 

. Eu Bo'reditb que a commiasao db 
OSR.L.CHAVES!-Ea appaiio 

pulado,   a   ps;o-lba' qu» diga sa, 
1'arshybuQH è oa niio'indispensav 

O 8R.C.RODRIGUES :—E' uri 
O SR. L. CHAVES :-A pruvi 

zsnda; 'ou,,qua^ 
idu neceaaida- 
3.lo",quB-rBpré- 
■proJBclos..... 

a mesma com- 

snda:,". 
t ó nobra da> 
ponta no rio 

sslma.'' 
BoS're on nao 

prejuízo nao ae.faiando quanto nnt laaa oonta í 
O SR. C. RODRIGUES i-NSo b 

,N.-77 
& Aaa«ablÍB LBgislBtiva Provinalal de S. Panlo,' 

_.-. ^'dMrtt» t ■ 
^!^'{^'flM^jagoTarao antoriitdo a dstpandar aqnBDtia 
>í^'/'4a 6:W0fflM com B ead£a da Apiahr- 
^^-r^;^Pago'ds^Aaniabtiã'Provincial  da S Panlo, 5 da 
s^.^^'^FaTmlM dã .1884—Atvirang*.—A.  Candida Ro- 
^^,^1'^'drinM.—Cnaha Uoraira. 
^■l':-    ■ -   M. 78 
^^■^-AAaeaabUaPnylnalal da S. Paulo, dairaU: 
; tv^vt'-ArL't,*~WÍc^'-mprasIdeBla da praviaaia antorísa- 
/'^ 7'4ã^»ÍlããpÍBÍdàr.'á'qaãntlBd«it*«a9a(oa áeHIa earn 
''fCvrH:(>bÍM,4<>'*^^(*,*'aB*>VdB «amara da villa da Its- 

■m 

BB a pussibilidada delia-agelgnar paraaaraB gobrB 
pDSturiB. do'earnaras têm ao maiCas ter lido taei 
posturas,   .;•---■ 

B' nmá grava injustiça qna 8. exa. Irroga BDB 
membros da commísaàa de qna án eaa relator. 

OSR. MOREIRA DE BARROSi—Apoiado.' 
OSR. CRODRiqUBSi—Affirm o' a oau qna na- 

nhum'idas paraoaraa qua por mim ta'm aido oesigna- 
daB,;o tem lido sem qna a matéria seja datidamants 
astndada., .   '   . 
.-,,0 parecer sabre as poatnraB da Itatiba, sobro 'in- 
da, sr,:. praaidente, poio, qua, tando mo sido muito 
aBp'aiialmanta rao am mandadas polo digao depnlado 
répablioano, o sr. dr. Plia a Almeida, e aiaigna- 
das por' alia oomo praaidente da câmara, daviani 
msreaar man aapaoial ebidado, minha eapasial at- 
taDglo. 

Aa modifica;5a9 dessas poataras rafajèm-aa qoaai 
qoa eiclasivameate i deminuislodê impostas; a 
aobre nm aaanmpa tio aympathioa, a opinilo da 
commisslo nao podia daixarda sar favoraval. 
..A oamuiIaiSo da oamaraa. Br presidanta, Iam 
tido todo escrúpulo a caidado no aiama da* qaes- 
tSaa qne lhe slo afTaetas.'      > 

Sa a Aaaembláa volaesaes pareeare» sem saber K 
mataria sobra qna varsam, a onlpa. par carta nlp é 
da aommi^Blo. •        .-.    ', 

O SR. M. BE BARROSi—Todo» os parlãmeDlei 
lúuvam-aa no eitado dã< oommisiOaa. 

0,SR, C. RODKrOÜESi-ToJas BB Afliámbléoa 
louvam-aa aampra nos parecerea das cbmmisaüai por 
elliB aleitas para eslndarem oa aiiomptos qna lhe» 
slo'afTaetas; a,par consegnlnta.nlo éde  admirar 
Íae nm dipntado' vate, nm, pireear, de aommtsalo 
onvanda^a na oplailo daiquelte»  a   quem inonm- 

bloda asindar o aisnmpto. 
' Ho éaao vartaat«;Bln:da í eitranhavai qna s. axc. 

nta eatudiBiaeiie paraear;'». aie. qna, acabada a 
■aistoi eit-geral'vem Cmeia tomar nota.da ordem 
do dia-segninta, e qna, com o  aspiri[a-qna  Ua,i 

üf?    ."'•  aatnral, dii qaa .vam tomar nata da llcao qna fam 

i i fl aasavBrastto du nohre deputa   ,a éx'praaaâo 

''^Bnla aonelle 
ba mèlbora' 
ripgao a oom 

ma 
da verdade. 

S.  ax., qna  tBo  dignamente 
diitrioto, advoga oom   todo  intpri 
mentaa de qãa carece aquctla-clroa 
eaaa fim apresentou o projectn. 

Eiso projaoto, sagnado oufo diz tem paraear 
da oommisBSo | maa ontroB, qua aa. rlyin a/necéi. 
sidadsB nGn.menns urgantDS eataJ».pastas daa 
.commisEOai que^ao deram linda séa&recaras. 

Ora, att-.:s projeclus, sa'faram. apEadoa',,terio 
da ser atleodidaa Qa urçamantb, pJa.'e ahi qne 
astaa .auotorÍBa;Sas  sa  ttadniem elaüdàde i é 

vida nenbn- 

^■'<íVvA'*""'**'-^'^^""''^'i»P«Bi[8»a'an 
.-:S- Sala da* -_»•»«•«, B daPanralro  da IBM.-An-  i;'àírüyÍ£nKÍi^%t."v9^'^^UfÍ^w*^:wU 

ahi que âguram as quotas pára oa'da 
E'- aabido qaH,.embora convertido en 
Jaoto,a'administracac da provinaia.u 
dar eiecutol-o sa nlo íòt conaiynad 
a naoeaaaria qnols,: .        .'    ' 

NeatB'' cjBo, havendo aa commía», 
muito» projeclos lalativos i despeza 
de meu» companheiro» da diatrialo-pi 
toa pura dive^aas sarvi^úi, v.BX.com 
em oBOisiSa opportuna, qaando lra!ar< 
casr, as..'forças da recBita da pravibc: 
daaptia muilui denes' prajaotos llcari 
doa.' .       _ 

Portanto, ma parece qua 'o maio prati^ obviar 
eiaa incaavenionte, seca que eiiuã prõti aae 
tiveram parccar'da cummitsao a'ejam' ahntJida 
com lia rjspeõtivoa parecera», caneluiúr 
ntílidadí! ou nSo, para dep lisa aommiaaffi 
no orçamento admante aqnellaa qua ma' 
ptov»çlo da Bsaemblâa. CApaítufoi dt.ir. 
Prado Juntar.) ' ■:    ' 
fJParece que aeria eila o maio mais prati 
nm dos representante» doa districloi da 
aBlierarsr ai nacoBSidado» mais nrgantoa r 
cnmscrjpçao,perqoa'da ootro modo moitoa 
(icriam prejudicados é ea racaio qnalomi 
toúqne-prajndicadona dÍ»tríbaí«to d<s q 

Pe;a, portanto, ■ v. ei, ir. praaidéota, 
otfieioi juDloi digna commiuao dê faianj 
qne Eajam apreseati'dss com bravidada oa' 
aobra os projectos pandeataa.de sin exame 
, B' apoiado a aem debata appioTBda ó aaga 

. BIQDlklMatITO 
. «Rainatro'qaa o pt'ojaalo'Vi:i cõmmisalo 
i*ndB.^-Caaa(o~Ro<li1gDai   . ."-'■' 
'fj       . - .-rexia'xo BiarnUroBi. 
Entra aoi 3' diaoaaslo aprojtetò n^ 47,' iji 

tiriaa V govaiBo aapplloar :< paãU *òbra O i 
»{>£:•, Oft.Tilk'^NCIfai^i'lt'^BullK'di'i 

votadas; 
BBSB pCOr 

dera man. 
orgimeulo 

|a,/a<ondB 
ia s6 nm 
íi bon- 
nde que 

haian- 
iDi a sua 
judlcB- 

a aaa 
aignar 
:m ap- 
Ttiiüio 

Fioam egualmeuta areadas :' uma asoila para o 
«aio masanlino no- bairro doBaguàry, manialpio 
do Tieté ; outra para o meamo aexo na villa de Ca- 
hrouva.   , .    . 

Sala daa aasiaos, 5 da Faverairo de 1884,—Fer- 
raira Braga. 

'Ficam egualmente areadas aa Begnintas cadeiras 
de primeiras letras : Uma para o aaio masoaliao a 
ontra para o aaxo feminino na oidade do Tloté. 

^ Sala das aaseaea, 5 da Favareiro de 1884.—Eva- 
risto Crnz.. - 

Plsa or'anda nma õàdeira do sexo feminino no 
bairro do Eflpirito-Santo, município de .I'lirahv- 
buna: .   ■ í  • - ■' 

Pajo da Assambléa em  5 .de Fevereiro da 1834. 
—A. Candida-Rodrigoas—Alvarenga—Cunha Mo- 
reira. 

Fica araadaorna «adãiradá primeiras' lattrja no 
bairro do Calumby,'munleipio da capital,—Abran- 
chas,-. 

-Fica areada uma" oadaira ds inalrncjao primaria 
do saio maBoniinn na cidade da Piracioaba ná air- 
cnmiaripeBo do Salto, 

Sala da Asiembléa, 5 da Fevereiro da 18S4 —Del- 
flao.Cintra—Morosa Barro»..   ". 

AproiantamoB eomo amènda o projecta n,'Sl'dai' 
la anna, - Campoa Toleda—Marefra de Barros. 

Sdpprimam'-aa, as. palajras; *aom danarninaclo 
de 3*:» 

por intoresHaa partidarioa. i.M%tilobein\) 
,  Noa ultimoadiaa .da aassaa passada,  oa  morado- 
ras da estaçaa de Porta-Perra ira raqoararam i eila 
Assambléa a snapaaaagem  do munieipio do Beltm 
do  Desoalvado,  para o de   Piraiaunnnga, fasando 
aaompauhar o aeu requerimento  de nma repreien- 
tapao baalanta longa, na qual provaram a aaoiedada 
a convaniencia qne para elles, ha  nesai  mudança 

Jlojs   apreaanta-aa  de  novo  a questffo a tala do 
debata ; o nabre deputado pelo 1=   dialriato raanar 
qna a respaito asja ouvida   a  eaàara muniaipal do 
Balam do Dasoalvado; porém an desejo qne tá^bem 
u seja a da Pirsaiunnnga ; a praciio' quo  íique bem 
patente qne nao K&a as intaraaaes doa mnnioipiaa da 
Belém do Dascalvado a i'lrassnnnnga que aaham »a 
om quaatau,   o. sim  cs Inloiessaa das maradoras do 
lugar denominado-Porto-Farraira.' 

. Sinto discordar da opiniSo do nobre daonUdo aaa 
impugnou D requerimento ; mas,  somo dissa, qneia 
BBclaraaimentcs : a; deada  que  trata-se da medida* 
territoriaes  qua duom  raapoito .ab men dlstnota.i, cj 
BD,  que D2O  qoaro qua'aate repreienteo panelda'? ■*' 
aonquistador ou Je conquiatado no mappa  da  pro- aa 
vinoia; davofavoreoar todo.e qualquer  pedido  de T^ 
iDformasas»; tanto mai».qua aaton corto ds qna -^Ç 
qualquer oppoaielo qna por ventura apresenta a 1%. ^ÜÍ-ÜU 
mara do Doaoalvado hada nõcoasariamante baqnaar 'ia S-"^j| 
diante daa raiaa»-qae h«o d* aer axbibidaa pela dt "* r '^ 
PirasiUBung»; r   ■    ■ r_j 

,pai», voto paio raqnarlmtntv 

Sala daá seaaSaa om-S da Janoirnda 1884  Oli- 
taira Braga Filho - Moreira do IJarroe.     ,; ': 

A oadaird de primeiras leltraa do saxo Aisánlitlo 
qna fun.!cioQ* no bairro do'Ypiranga, flaa nmavlda 
para o bairro do Lavapéi. 
. Sala daa aoiiflea, 5 da Fevereiro da 1884,—Erarí*- 

to Croa. 

Fiaám egnalmanta creadai aa'sagaintc» eadairai 
da primeirai latraa: Uma para ó saio füminiao no 
bairro do Quilombo no monlaípio de Villa-Bella. 
tTma tambom para o saxa faminino .no bairro de S. 
Pedro, tambam no mnnioipio de Villa'-Balla. Uma 
tambBm para o aoxo faminiao na villa de Caragui- 
tatnba. Fiaa inpprimlda a cadeira da primairaa Ig- 
tras^db aexo maacatino daa immaditçOM da ealigio 
do Barnery estrada Sarosabana. ' 

Sala daa saasOa*, 6 da Fevereiro da 1834,—Kvatis- 
to Ctui. - 

f4 

OfToraüo  ciimo emendas os ^rojettoa M.  27, 29 o 
30. 

Sala das laatOas,  5 da  Pavatelfo de 1834.—Bvol 
ríato Croi.. 

Offeraço  aomo emenda (o  prójaato  n.  27 deita 
anno.—R. Lobato. „ - 

Offarapo como emenda oprojacton. £0da«l*~aana 
—a. Lobato. 

Offaisço somo amandá o projaoto ■. 30 diata asao' 
.^R..Lobat<>.-. ' "       -      , 

Enêarrada a.dtaaosalBt é «ipròridao preíaeto. 
Sagnlndar**;.* Votacla daa amanda*.  ala todos 

,  approvada*.- mcooa. a qna (üüpprima a aodaira exia- 
■:  lfOtaBixÍn)aedi»taMda.«itarSacloBB<nirr.  ao* 
:-, t'j<g*[t«d»,   ■ -■. ■ , MiÉ:x^i^èj^^ 

Por astei motivoai 
(Afuffo »*«:)'   ' 
O sr. JFeri-elra-^PBga^'fa» algsmaa ob- " 

■*rva{09s qaa,nlii raoebima», 
■: O sr.; Martlnfab; Prndo Junior i — 
Sr.pr*aidanlã,.»oa-forcado' a  intervir  no dabatai 
portar,dado alguna apsrlèa  aobra a qniiUo, a por í 
tar o nobra  daputsdo qna  pr*c*dan-ma apptlloda 
para man jaiia. ' •' __ 

Canhaço aata» logara»paríail«ma'nte,oomo talvai       ~      - 
nenhum doi   nobres  deputado».' O Porto  Ferreira t 
nao eonstitQB uma po*oi;Io propriamaata, nma 
aldSioufregneiu; é a aitafSo da aatreda d* ferro. 
com algnmaa eazai coniigna»,' aa margan do lC*rr " 

E' exaato qnaaiista nã aata am abaixo aaiignada 
daitejl moradores pedindo'-a-aoá: pa*i*ttni da 
B*thlOra do DaacalvadD  para  PlraaannnnM, aaa a " ' 
Aaiambiéa nlo dtva ittendar a'asaaa" padldo*. ona 
tio msramanta IndtvidDãea, • qna  Taa  áltararaa 
divisBB daqosllaa dona munigieio*. prajndi«aiidoÍB> 
mBnaamania o d*  Desjalvado,  qaa *Já  ipasaana 
mnito;manor qna o antro. ' ^^        ' ^~ 

Anléa do prolonaarasnto  dá  linha "farraa  aUn 
margem do Mogy-Qoaaiá  am Porte Farrairaiaal»   ' H. 
legar partanelaam parU í BethUm do I^aMlTadM ' 
iioja o aommeroio diquellatmaradoü» laa-aa 4a-Vt ^4^^ 
ainvolvido com a «idad» dt. Píra*aoB«nw;'>I»«E>á^.ffis:í: 
agora, oom liprol.õngamaBtodalinbada'Caãaft*WÍ-íí''-'^^'^ 
aa a S simSo, oa habHant«da-Po'rtõ P«rv*iiiá"ari:''. -'--'-^ 
fom grande prajoiio am partaMaram -ao D*Mal^^-;-^->.'>í" 
de. Sai maamo qna ha alíi taiaadatrea IMBOítanbi*'-F ' 
qna tamcaaa em.Bithlaa-do'lftioilj^ a™ ■* 
Dto daiejam partanaar í PiraB*anonrii. ^  ' '    ' 

'á^^M ijjm-rTt^.Tjirt-^g;» ■----■'-^'- 

R*jlmBntaoarg-.n*ntoaldniiao-"p,laáobiÍa*i-* - ■■-^ 
putado da qna oa moradorab-daíPãrtoSÍrralrí^pS - - ^''''!^~'^ tanaando a..pim*nanng^^ípSa.«^,uii^^SvV/ 

«aaaa, tam aaa prae*d*a~ata.-4-*ãidàaãM rMiaST' 

ga,aa8V'Mda:maBU>olU:»'tai5BÍÍ'iSíá3»E.^.-;«™. 
*• dt para a Daa«*lT*aB;-«Jti triSi2â"ÍS2fí,v?^?:'^S 
ToltajwdiaáagnUtaaSo.     ^^ r^*~í!?;í^- T:;^^:: 
.iJCMtJiriaaotiÍFèB«««iii,ta«ra«ü'ÍÍ&Í-'-  ■'" 

—^■^ifár^èrT^ 



' i-^i7S.ri'í7!^i^t^>pr3to''5*;- «.'iv-.njms 
.3. 

S-'itpioi.Bffb' jurááós,  para .0  ràiiniDipio.^o Pifsiis^r 
^-■"liaiiga (■."'.';■ ■■'        . '■-"'      ■   ■':■■■."    '"        ■-■■.- 

5,íV="--':M»B;-' Sõ . BSO - motlvoH'-poiiaeroBos, dávamos ot-. 
'G. ■tanderqiiê Batl;Um\4o;DesoaiVaaõ;^e^ 
i&'cido'ooio'-a roudttiiÁrv.'.-- '.■-"■■ '■ "•'■ ,'''. '.'' ■'-..■ i 

%^;PSR:.FBRR,Ela,A BRAGA-: -^ P. aísuj? ois'S"'-'- 
ÍÍi'-'iíí.'éíimnaroio;'■"■■ ■■''--'■"■/ "■.■/ '■.-- .^ . --' ■-,■ 
*íí.''0'Sa..Mr:pRADb",JUNIOIt":',—Eu' oátou habi- 
'5Ha»do>>âcp^qui)."íaò"oo—íi4ai»oDsiíiiiiit,íios—nD^in- 
i'i'iarior.i'i 11."',.'.■"■■' .."       .■.■■■'-■.■"., 
3-, 0»;mBamÒ3 indWidaoí maitas- yoiBa,' aaaigpam^o 

fep(6:a>.00Qtr«Vjalsanilii qao'Q'aa^tein ros)iona»Diii- 
lisídíldV.iltgtims:.' ;.■■-,■- ,■'.;■■ ,'"■.' ;'-^-"'    ;",' 
iSi'i^-Votb'iwlorBqiiarimaato.-,  ■ ..■ 
?(í3;*>,Q-iir8nmèiito daquàí andiencia  íB.um* a outra 
fefiímiWquindo o»"' intatoatas," eóohodam.naQ.pra- 

Wff#4■.T■lèÕe.^par»-'•<:oi^l»«:■■d•;P""='B''■ "«,■ iafi.fiaseoM 
WB-qttãVlSriin.-Qai» ' uinH"-"din ' oaraatsa   informurfl a 

^j^ípcõóadar nòáiBnmpto 
iBon Bita» eiplioaçõoa nflo ai par wr sido invoca- 

A.-5--'do'o[aBÓ tastamanho, como por intorosaat o aaa- 
^fmwabMmaoto daqiiB'ia.trata ao/dUtrioto qaa ra- 
ffiíftprasaiito." DavBla aafoovitlaa aa aamaraa.nnvianao- 
fe-íé-thBí.ani- ■aíé>á"plarfo'--pri>JBoto,. afim  do il°o 

^■'SikB*i5Íi^==i:-.>sai!"I<^  »; palavra  8na«"T=a a 
&.diiáui»ttp,- è áipprovado o.raqaariDieQto, 
^,-rl->:->-'-;"--':''''ÃIIJllI.10"A ISIMIORANTEB    '    ■ 

fl®';'-. Entra "sm  I'diBOriasao,-oom o  aubalilutivo.üaB 
r^-MmmiiiOea' D projeoto n. 7,daBta aa_QO,qaa>u^tDjjBa 

i^'^t    Hi 

dHP»ia deJCÔ:0ÍOttK)0fi. OOfn pagamento da pas- 
IMMO alojanientodB immigraatBB. .... 
Smitaem pedindo a palavra.- enaflrra-aa a ^laons- 

^  Oo a    P7oa»dBndo-B8  ii-otajao.   o ,,apprav»jo.,o 
«ubatllQtivo, flaanaopfBjadioado o, projanto primi- 

Síi"   *'A ranoanmBotb do sr, L. Chav^ea, é dlapon.ado o 
St   ,iBt»íitioÍo      ;.';,'.■■..■- 
S/ i _    V ■ CAMERA   C* CAPITAL- 

, i'fltBtr» -m i» diionaiIi>,qn'9floa «noat/nds, o a, .o- 
Ueloadiadapoífalt^dB iiaaiaro-.l9gal,,o projaoto 
ÍM, qoa antori*» a oamar» 'da oapjtal a ooatrah.r, 
om •mpNatimo.dã 500 Bontoa dB riifl..     ... '_ 

Stadadada > liór»,o.«r:prMidanto daaxgna.para 
r   » ori«m do aia aBgõinta .: ' 

»  1 VÕÜçlo do projaoto n. 61. __', 
B» diaoaaaao daa poatnías ri..t. da llu, 
!• dlaauMfio daa poaiorai n.  2, do RIB Pardo. 
1» diiOnaeSo'dB postaraan. 3.riB Jundialiy.. 
2» diaaaaaaodflpalaraan.  7, da Ilaliba. ,, 
a« dlicnaalo do projaiitn n. 10, daatB  anuo.. 
1» di.OBMlo-dolprojeclo n. e?'^"'^ .""''O-      . 
3» diiaoaaao'io projaoto a.  IIT, da lH3d. 
2» diianasSodo projaalo  a. 7, daita aono, 
LaTiDta as a'aaaiSo. ■■■.''-.■ 

."3'MlItB°.iiíi"H'.pt)át'uran n'-'a." iÍo' SaiilaVl.VnK-doIllri,; |jjj^ tivor'dÍi'üító ; Q-tom iÍ3aim,ç[He lhe-B,9Ji'Õl;,;'*'.í^!v^í^ 
'■V;'",-:, "','■'r,  ■ '   ,   i '  -'i:..' -LÍL^ ■   ':'''iabonadosulKunBdíasq'iiüfftttóu/áreipartiçaQV..'V;;^^^^^^ 

1* ill tu ila.i,dilua n. .1. -rta rauBai» onmuru. . _ ._   i.. ■      ,_ -    ,_ ": ■„!-»■_!,i.. /.■„■ „i„'j.„>-j.,  infnr--  .'■ ■ ■i'V'; 

TELÊGRi 
pariz, ia dé Ipevereií-o 
Uma companhia ingleza-acaba da contra- 

tar com o governo doEgypto acessao.ds uma 
porcSo'de" território .Gom;o;flra da.abrir,ou- 
tro'caiiál.'cte'Süáz.' .,-■■■; -. 

KiÁotlrea. ItX die Fovei-eli-o_ 
CgOTernadõc-militar-de Siagat' [pequena 

âj eidaaa\aa:Altá-Núbià,aciacoentae itaatos 
H) kilometroa de Suakim,(aia,r. Verraeliio), onda 
'& 08 iDglézM^dosémbarcâram ultimamente.uma 
^■^ fCipediçilo), nSo íquerendá entregar a praça 
' oon8àda.à-'3Üa''guâraa;,einâo podando .maia 

rest8tir,'.6'ncrávòu ija, cauhOea a, foz. voar   os 
fortea-'-:-' ■■..■" ..-■■■"" '.-.., .; 

Oonfiriria-30'a'noticia de ter aido trucida- 
da" a gnarnLca<},q.ue,3>,compunha de seiscen- 
tos horüens.;■■.'■.-,     -■-■; .-,, ,■.." ..■    ■'■    ' 

_:13 de 'Fevereiro (as 4 horaa  da 
tarde) .'■■■■ , '■.-'  ■ 

ríá cAmára doa lorda,- aopposiçao apreaon^ 
tou amá mósao daconsuraao . ininiaterío.. no 
tocanta.ápolitica. seguida'pelo governo in- 
glejs no.vEgypto.- Eata moçSo '.foi approva^a 
por ISr vótóa'contra.81., -. 

Esta reaultado, caiiaou râuitá.ímpreasSo, ,o. 
ínoJJ.ánaórónap-ao.íTOinmoQtjiiioii.qJlíl.-áo-fanora- 

& respeito dãá conaequahcias que. elio trárà. 
'  •■  \^.-_ {Agfnçia,Sovas.\   '.■ 

i^" 

mMm'WMk 
JkMemblêa  Provincial , 

Na'»§BB!o'da hbatam foi lida  o  BBgainto eipe 
dienta y ''■/■"' '•'    ,.'''' , 

OíElDio;—Doaaorfltarlo da govarao ramattondo 
poitnn* daeamara de 8. SimSo : í'. cammtagaa dê 
eaoiaris.'., . ' ^, -      -', 

RiquÉHiMEíTciB! ^—Da CarloB Endobar,' alomno 
CBeatro da aaeala - normal,' padiada venaimantoa no 
eomntB annb IwttiTO,:. i' cammiaBila do inatrac- 
{lO'Ds'OactoB ítaBBbarg, immigranta, recocrBüdo 
da dMialÕ do governo provincial qaa lbs apgou o 
»DX111D. datarminado em lai: í coinmíBaSa do joa- 
tiía.-Dii tnàjor-Manoal da Fraitas Novaaa, pedindo 
B daiÉnètábragSD' do aitia Itaga^ab* do termo de 
Silt«ÍTai,*'''o>~. do Crniairo a Paaaavinta'do tarmo 
ds L'areaB' pira, o termo da Qaelai: & cooitniB- 
•lo ds.Mtatiitica. 

PABiciBBa :-^Da aommiBsSo da camiras opinan- 
do oela'approvBfllo do requarimento para cobrança 
da liapbitas no mnáioipío da S. Carloa do Pichai. 
DaeõtamiaaRo deeitatiatic^ offBreaendo projasto para 
quB fiqua pdítenaandj ao muniaipio da Santo Ama- 
ro a parto do áitio' Apua, Bíto na fregnoiia do Braz , 
Da eammiualo de camaran affdrucatlda projaoto da 
poilarai' da oamara da Botucatú-, Da aommlaaSo da 
aitaliatièa cffaraoando projaoto para a passagem 
doi aitioii de Ignaaio RodrigoaB de Barba a oatroa 
para o maniaipio da Itapaterica. 

PROJBCTOB!—Aotoriaíado a daspeiada 3 aonlos 
ds ráiB oom obrna na raiitrii da Qaaini. (Joaé Vi- 
olate.) Aulorisando reparos na agraja matrii da 
fregaaiia do Carmo da Franoa. (Pereira da Cunha.) 
A daapsia da 2^000$ para a conelcsEo <ia, cadeia,na 
mMtaa (tagoaiia. (Pereira da Cnahá.) A ' deepeia 
d*600|'Mm'sneonBtci]C(Io do eamiterii da írs- 
ntiiBd* H: S. do Patraeinio da. Sapacahy, termo 
ilBFraBW.''(ParairadaCnnha.) A daspBia da ara 
coBiodt^íiU para.■(aparas na igreja da N. B do 
PsUadaia da Sapnoaby. termo da Franca (Pereira 
ds CoBba;) Aaloriaaaao a dasptiã 4« . doi* eootoa 
oom-B' raeoBBtroaçIsa»"' ponte ióbra o rio Sapn- 
o^r^Ba'.'.Mtnda .que piiaando pila frtgneiia do 
aHOÍDBlDn*.'vái i^Fraoea, Rio Qrãndi a Ubei-aba. 
(Piralra'-'da Cáaba.) AdMpeíade 2:000* para ooo- 
àlaiIo'dã«àdtia' ds Xa4ond«.-(PtreÍrB da Canba.) 
DmmtmínõAa a aitio'da VaUasio Jui Ramalho 
da Cãaãaâa da.mnaliriplo'da Cnaha • annazaado ao 
d»Ii««oiBha.':<Lopsa Cbávei.) Antoriianda'ssaiãa-' 
ra d«"Ooarãtingiiatá a' oóntrablr •mprdatimo'-ate 
WMBtoa;-(OHMira Braga Pilbo.) Csncadendo ama 
l«Uriãi a'MrraT>m"lS85, pira obrai no altar már 
danatrIü''d»'QBaratiBgnttÍ. (Ollvaira Braga FL- 
lh«>)^D'MBd^;B^aIi'uma ocdaira pirao isio mai- 
«BUB«.'éan' s'dinámi{lp da 3>, Ba cidadã ds Qoa- 
iatÍBÍátU> (Oliveira Briga Filho;>. 

B';apprávBifa~à jidaOgle daà pottaraa da eamara 
a»Iíaltaíaãií''":'"" 
; oai>'*ã'oA(>'BuenoLdimoaitra. qos alii 
dsoNtaMda'iiapiBta'iobre maroí alo foi bem iatsr- 
ptsiadã'pala'éatt«ta áanitipildi capital. 

O TBfBiaUea'to' 'npiididó para. ia sobranfa do EBSI- 
aa iãpailtTíibraáKsa aásfisa «apirior i^aella so- 
fcfs qaa"o impàetó» rtwbia,. , y.- 

SMV#i«eiana^. do orador, manda do na di- 
l^t^^'i{JBdIá/-'iBBi ipãíar dl rs lonoíB tor pirata 
«fsw pvàUsBtá da proviaeia dá ds«ÍBla Bagatira 
éBcaBara;' Mtá átmapto Mt£ ais haja asm i«- 
iBvIa.     ■--■--■■ 

paloB paraoeròí dopriíIlsBioanB.i.' . 
O ErKQmentomais podaroao-com-iiaa oombatoretn 

aara=aaa do uraíor/foi tirado Jit «xistanoin.idpu,.! 
nuolou de pupnUsauQu logar ftUttiuoB Pinta, ooiii 
édiaoaçaaa o algnmas cominodididua.-, "      '." 
. Esta oiroumslanois nüo tóm o vBlur. ^ue ea iüo 
atlribnej purquanto a pupuUçSc afliuiri, aa aorn.- 
ttQOfiOea EB farão am laaior ascula, dujde quo liaja 
osoolha do um ponto quo flqiia proilmu lia flitraun 
de ferro, o para o qual EÕja /aci.i o ucooaso. 

■ JustiSoa' a proíoranoia qna dS ao logar denomi- 
nado Bnraquy oom a opiuiio, do dr. 1'oreiia líjr- 
rato. - - . . . 

NeasQ o em outros ratlrõa, tom-Ba aparado mui- 
tas oaras, qaasi miraunlnaSB, .porque aüo ba íope- 
riaridada   da , allma   o   aandisSuB thorapoutioaa em 
Mathooa Pinlb.' -, .    ,   P 

Coalontoü-o u omándu io ar. Munii de ODOJH 
para ^ua floaíao no cantroda a^ea a iloabptopriar a 
nauBÜa eiislenla no nualeo, por partir da bancada 
dã onda, haipououo diüs põftlo s brado do atiisia- 
mO'"    , 
. Dopoia do algarnáB oaneidarasSaa sobro as emen- 
das aproBontaflaa, fji a ayatlieaa dos argumentos 
qua já produzio.        ,   ". . . ' 

Manda a mozi emondas pari qno om YBZ dad, 
■Bja a deaapcDpriajao de 4 kilomutrDs . para que 
oà lotea-tonham OKtaneao BQllloieata S adilioacão dó 
casas erá oondioflea hygianioaH. ', 

■ Daolará raalÇuma voa qoa lá o intOrOBSO,public o 
o ohama á tribuna, a nem ouiro á o movei doa ei- 
dadloa qna ofTarecoram t&rraa" nn, Buraqiiy. 

. ConoluB dízendo.quB, a -AaaBrabté^ProviQpial da 
SJ PHQIÓ nonvartendo ém lõi aaaa.m'udida, eajolhtíQ- 
do'qaalqnBr dalrópònjõ j.iigado. maii convanioiitB 
one aaao do -Mathaúa Pinío para o ostabelaclmanto 
do iinolaódu poVàáçaóo da ealapio hygio-tborapiija, 
qoUooando-te Bcima^dó iotorasaos . da   quilquerea- 
Cjflia qne aojam que níii) o», da provinaia , a os da 

oioanidade, nSo "fará outra otmsa maia do qne'or- 
guer am protaalo tolarnno e profundo am, noma 
deaiaa infeliíoã qnn an Uao doiiado tragir pslaa 
faocaa híEntoa "duB molonliftS pulmonarin por UíJ 
terem a bolai bastante cbiiia do-.ouio doa Croaus 
pira dBrramaiom aoa punhados a eeapa nlSos, aoui 
caridada, doaliumaoca que marcidejam alo o ar aoü 
aaos' pròpiioa ^amelliantos l ,'■,.' 

Raqner o adiamento da discii3«ao  por  oin.;o,QiBa 
üteifl. 

B'reÍBitndj oroquctimontii. 
O sr. Visconde d»» l*iiil>al aiitor do 

prcjeato, atlenden apíiiaa n raclamajfla.i iniulo-jna- 
taa daquallQS qun por tjLparionoiM , tãoi forniíido 
opiniSa aobra o lae*r doa Campos mais próprio a 
ama eatucSo sanitaria, e oi mbuvu« Bibibid is polo 
nobre deputado nío p-Bvale.iam. p ira a8ti.b3locQr 
ptafarenaia par oulro ponto, qiie embora g>ize daa 
mosmoa oondi(a3a climalaricas, nSo tom aa commo- 
didaiioa do MBIIIBUS Pinto, onde, ha. oapollti, caa.is, 
boleis, racnraoa amtlin para atton.lnr ua naoQsairia- 
dei das peasoai qua pari nlli ufHuom- 

SuBtanfa a' opinião- qua jí omitliu, offoraocnda 
emends, para que aija reKtabalooiJa avorb^i oun- 
aignadano projflcto, dozn em va» da vinta contos. 

O sr. Muniz tío Sou«« dapoia da pedir 
prorógElsao por" 'um quarto do liora, diolara que 
BOeila.uemendiidjar. Vuooniio do I'inhal quo le- 
duia' dozecoatoa n VQibi torioignadi no projaclo 

" Propõe .aoiBuda'. auturiaiuJo , a dpspnia do pitu 
oonto» a dazantori, mil táia, com s aliortara da uma 
estrada da 'f jrro' do Piquoto até o Ingar Bunqny, 
dopbis que a previnjiii aativer de posso da pirlc dua 
campos oflarBoidoseritaitamanta pelo maior Joa- 
quim Vieira "e butrua. 

O Hr. Rodrigo X^obato, com rererenaia 
áalframaa palavrae qna inoidantemanta profano o 
ar. ViacoQda" do Pinhal .â raspoito da . projecfada 
BonaesaSo dè vif farrea.que de uma daseBlavõoe da 
oalrada do nilrta vi aoa Campoa do JordBo, daolara 
qne easa ccncsaaSo maitú aproraitarí d humanitá- 
ria idéa do uma. ealasSo. sanitaria naqaalla .lo- 
gar." 

O ponto qae.doya ser'doaaprapriado, .não aoffre 
quoatSo, maa a orador oppflc-.sa S.eraBEda qao au-. 
-torisa despaza com uma eatrad:! do Piqaato ao lo- 
gar qne merece aa preforancÍJs do ar. Joaó Viisonto, 
s nSo a flnifraga a pfBanaipcaj.fda qno. ha .granda 
uioruiunça-na uiHiancin-oinrr-Trquets e nqnelie 
po'nto, porquanto, maJindo-BO o.camiub.^ a percor- 
rer da Pindamuubangaba aoa 'Canipoa, adiffjiooça 
asri apanaade 'iUi kilomBtros, aa' para mui», iio- 
tando-sa, porém, que ali, lugar daahabitado, vae aa 
fazer daapaza com estrada que nÉEo eiiata, ao piEso 
qua do Piudamonbangaba aos Campai, ha meioa de 
EommiinicEiçao...     ',,... 

O pedido da cumpRuliía de bocda' de Tramambé 
para lavar a sua licba aíá abaixo da aerra da Mun- 
tiqneira cocrèapondo a um bcnollcio pnhlloo, sobro 
tado não di'pando'ndo da favores^ 

O nnico pedido feito á da quantia nacaasaria 
para o^metracção da nma P''fntj com,, capacidade 
para o ansentamen^o da .linha a ao mesoio tampo 
tranaito da rodagem. 

Demonstra qae essa ponte está intransitável e 
qna hagrando economia cm fazer oma obra que dÊ 
garantias dá parmanan^ia. 

Julgando   o  Besumpto  olucidado  paloi oradorea 
qua o praoediram, pede d eacarramaato da discua- 
aío.". 

,■, B'onncedido. -    ,    , ■     '   L- 
E* approvado o projecto, com a amendá do ^r. 

Viacar.úa do 1'iuh'ál, qna rednz a antoriaaçllo a 
13:000j, aado ar. Josa Viaoute sobre a oitenaao 
doa lotes. 

Batrando-sa na aogunda parte da oídem do dia 
continua a dieouBsSo do projoslo aobre immigrsn- 
tas. 

O «r.'Anl.nnlo fmdõ entonda que □ 
projecto qne BB diaooto conatituo nm doa aasump- 
tcs maia importanlos e ds maia actnalidada quo 
tem aido ofTarccidoa & canaidera(Sa da Aaaam- 
bléa. .       ■ .- 

Bm uma provinaia ondo a ígricaltura é a base 
detoda a prosperidade s riqueza, o lagialadar 
nito.pdde deixar da  dirigir toda  sua  aoticTtndB 

■opinião-não piiaã;d"bj>ii.r"do.sor íon^ul^d?. :-qu»ndo. 
33 trgtide Qui-piLiiab'1'iooi*-^""' "-|^ „'' '^ :.P?.''~ 
licnliiVuionlP do'umO.'.pi'oi'iuolaCDU.Oj: ,t".MlO..' --. 
:'H-M- òiiíoviVo il'pfiiv.'ncia i!i'jpi)r' ,dB-iU:ir?0'i ara- 
jjlo6...jiioüud6o Jii(i"iá'ií,H\uicn"n,-Hmiin<lj,o -J/ur a 
olanao d'JS o'gri^ulto'ris..-    . -í   ■■.':•:■■-   ■'- 

, Gllijs bon.-tiluóinVÓ teoior, uiitoürof ■ .-■ ' 
, í!ila.quo"dò"!32D"ã i970;'d" .i.ruH íiltO ..i o s=ia - 
conto.i luil ihjinigVanlUa qúo di'iglM-uO- pirn oa 
Esladoí-UnldüB, ■dõu.s rallnSaa troasloa 8 aelenta 
u oioco mil arar)>"ugricnlt jras/ .'"•,',,", 

■ Socoada .qna, na" provinaia- aüo i ainüa airopo 
vasto para óoparutia'da todaa Ha prçíEOíB,    - 

O Irubiibõ rojuláu.to-ao. pala.lo^ila offarla e da 
proaura, o imraieranlo operário" aHouoonlrarS üio- 
pregQ immodiatD.e'ab a uala olaaEO,0iaae-.aiteuaivo 
o favor do pagumenfo da psBsagBm'lariamoaquo^os 
immigrantus, por'.faUado Irab'ilbo.sariim dosvia- 
dos para QUtrõB":pbntòa onde.' a an' aotivldiidu pu- 
(Ieüpesir-rna(!mp''B?s(l!i-; er*. nbrtir a provinoia a 
um. áíoriflbio samruaalliidaQ.        J' 

Ü BObalilntivõ quer quo a psaaajm.íOja pagado 
porlo'da Europa..;, .o. projoolo- priitivb, uSu linha 
esta rBalriaçío". ■■■; ' .'■ .'" . T . -- . 
. O ora-ior anaita èmonda para q( '-ã.' .ao oouaide- 
re eioluida a iramigrejão qua" ['ia -vir daiiilbas 
do5 AcSreso Canárias, maa qnaü' -a qju poaaa vir 
duRio di Prata-,,pslnj motivian' já foram uddu- 
zidòs natriboná.-nfin aoraditii q( saj.-tila impor- 
tanta qoa poaaaroófl ooniar oomíli^ comn oloincntc 
notavaldudBBenvòlvimontoda Imigrafao.;..   '.:;■. 

-■■-         '-immigraaloaquo 

  òbanla mil immi- 
grantéa"-aotrádoí-.-iiBBaa: áuudtando aahido,  oo 

' "  -■     -    uai^manÕBi. de   vinta 

Tam-9B exagerado o onmero. 
prDOiiram^b'iliu dá-^Prat*. 

Cmáeatatiáticv da-1879. dá^ 
.antéa". Botrados--.-neaaa. í 

mesmo "Osi,atodó';Müui['0|- , „ , .. 
m>l,nbtBÒdn-EÒ',q"uB ouiupntaw'.-. no tilgariaoio daa 
BDtradaa todos o"a passsystioa |l?* °'''?^'-''!-0 atò.oa 
prooadontBa doMo.atovidab,'   j s-,''. '_ . 

A-üiBCSo do prijfo'da psaHaja';o"umB; nSosiiaida- 
da para ovítar^ditUoúldadíB njratioa...   , .; - 
-,  fl,"nao lomur-Éflpor pontoi*! .partida n pnrto'da 
embarque ua Kntopà seria uOfSTio quo a laidia- 
096É9U detslhQ«,'foB«u a(ácuii"tica. 

Na'opinião do piadora.iniigrHíao ilos Aafirús u 
(tcs libaB Canárias.' Dão iíira.ii,uita ooiifiBuçiB 
DB rasuUodoi ale^ojo oblidilBila nilo teia.sido li- 
aongoirOBJ f   " '    . ■' 

Dufjudfl o tobslitutivo nípirta qno garanta õ 
auxilio da passagain; ao imidraato qoa poasa.dar 
aeguranga'di) aua'ostabiliJa' na.pronntia..- " 

NSo procede a'abjeocHoaqoa eat,.íByateQjD pdde 
aer prejudicial. nd^foiòndlir, qu.-into a indomnisa- 
can'doa iidiantiimBnlÒB quQ"!2r. - . ; 

Se a ■ iiu iiigranlB reont' a.irapqrlanolii ilo suii 
passagem na Eiirópa, .no pio. Jo dasúmBa quu, po- 
do tomar outro dBítino, ea p'reaumpçâo,da acau- 
tijlar-so os intoraaius dçfazondêir.o, nâosodíva 
pflr á dBaaiiborto'iis-intoiB'is.da prciiucia.   - 

A commiüBãj- tova o dJàd;i tio aíTaVtar id';a da 
qualquer intervenção ofH'l na" açqui,iifao iia im- 
[iiigraoiaB fura'do.páii. P .. . 

, DBU poNsimOB reiúlladroaae syalaina, o meamo 
em S. Paulo prudüsiu eíjarto tempo fflolamaçõas, 

Ainda lioja.hi.g^fliiiferevcnÇHO" na Europa cjn^ 
Iraoa agentes do' immigtSu parao Brasil: oi ti oir- 
oulares  de  algun", gi^ysos^ pro.hibinilo-íi, 

O tubitituíivo CDUcadi ausilio d-i. pães'gem da- 
po,a qua o irnmig.-anloj'iivor " eslabelrcido, asclue 
a província daqualqneritrii raapooaabilidade.- 
. Não-baata, d.z o" trad,'promover, a viqdã do im- 
migrantó ; È indiponsai. que elll'ani'ontre ",meioa 
da ealahelroer-sa;   ■  , ■ ■"'-■, 

Aa -iiosiaa fazcndasJffaracom ladaa os racureoa 
para aa primeipaa,. ncasidadüs, maa :iHi) sio auffi- 
ciontea .pura satiafaijatodua BaaepiiaeilBa-do re- 
cem-obagudo. .,.".-.':., 

O immigranta "naoiixa.'a pátria,'a» tiadicfdeB 
do lar, aa u,^o^am bnif^a Tima jj'pHcao que ella nSo 
lenho podido flicBoenruBOapiiiz". ',   ■ 

Sana defiiituoaá (ii q'la tratando de aux liar o 
immigi-auto, nSo'fidaaas os ma_oa da tornar-ao 
prcijrjowri .  ,      ,'- -í ''. '   ' 

Já foi Inapaclcr.ilB'iraB escaloui.saçao nesla-pro- 
víncia a , rocOidj ^Bí toluclancia qua aprbaanta- 

_vum..ba..coluno9^0.a-'íi",^'rnm-^Aervií;o naa.fazeridaA. 
Argiinié'nt)inilo,cuu:ji"' Somplo di^,Aufl.tjalia.5^ Ej.'_ 
oedÕH-Unido.oj; oútOf. .que o immigranto'quatiao 
ancDiitra '.pi-r.ò a^livo para um 6:^ tab loci meu to 
parmaucnta, cooseí-ao^u,.-^ .um asLada proviaorjo. 

2VJÍ1,, d,. prmoimiH) .05, s.,nio .lispansa'ilo idide'lpor doònto,'-^íniíofQ.ri.do-,'om". yis'ta'dainfor-'- 
ljúr,i,..niitrn:ui;i.u.a oítoolu oürfiiiU; '     '.'■.", ■■'„,',.'', mEçSo prBstaíia.paló.. saaretario, lütsrLno,'. Q., 

"'""' doréspecíiTÓ"thefe~d3,-8BCçao.■■.-'■-■"■,■"-■"', '■ 
-. -Do."caiiiiüo Pedro Joàô'do 'ií.spirítò-Sáníó,,'. 
roiiliuaiido o dbspautío'dú..yp'dú,'J!inoÍrÒ."-TTAo-- ■ 
íhoBouro pro'vinoial psra-.informar.'.■■■j.J,;..',. .-.'- 

■ Da loS.0 PoJro-dü.''jESU3,"-eflCi-iyao 'do..".,or-'..' 
■phamodo torraò dii ■ jahú, pedip"do trinta;dias 
do liconja,—Cjinoroquorl   ■ . " .■",-..< ' ;■" 
, ' De .i"üsó. Eduardo de'Ai-auju ;Caryalhõ,-^-;. 
Ni-go provimento'aÒTéaiirso dó aupplicante,'"" 
em- viáta" da iafõrmaQáo..'prestadá- ,pelo;;dr;":. 
juiz■ de direito dá comarca. ■. '.-■■'.■,■."■'■',■, , 

■' Do  liindòlpho .Mendes   Barbosa,/pedindo.', 
■aua^baixa; por, ooiiclüaSò de .teiíipOi-r-Çóino.''. 
requer.   '■'.,,■ '.":..-, '.;'■■" 

Ue José Augusto de Andrade,, p.romoípr,,'.. 
publÍGu dacomariáde Oasa Branca, pedindo; . 
quinze diaá de ÜQonçal—Idem.,,       ., ■■.^\ 

Dò capitão .CairiiUo'Ferreira' de   Monezea, ., 
profes'aor'da 2'cadeira do Bátataes, padindo- r. 
remoção parii a.cadeira da.cidade da Fraiicà. '■ , 
v-Iníorraú o inspoctor   geral  da-, instrucçfíp- 
publica. . " 

De Narcisa Ftílippina Lopea da SÜya, piro-' 
fBssoranomeada,ípará.a li oadeira'da.cidade ■ 
da Franca,'pedindo, trinta dias da'prorogacSO   , 
do prazo para entrar eüi'   eiorcicio.—Ideíu.    ■ 

Do JoSo Lopes da Silva; pedindo triuía diaa ,í 
de prorogagão da.prazo para; toaiar conta da j. 
cadeira.^-^Ideml' ■■';   ■-- .'■■-'.:'. ■    ' ,' ■ : '■■■.':".."O 

' .De-FáviUa Agoatiuho.'i.pudindo, ser '■' natu- '■ 
ráljsado.' cidádaò brazileiròi' 'Como requer,- ' 

Dó'Virgílio ■Oesar do3. Jieis.-^Indoferido,.' 
em.viata da-informação; -'^.■. -  f./^, 

'. "Do Augusto Elias de Toledo Lima.—Nego■ ■. 
proviòaGnio àó recurso, em vistu da iufórmá-., 
ç5o do.dr. juiz de direito da coraárpa^- 

' DeJoao Ferraz de; Oliveira .Linia,—Inde-r ■.- 
ferido. ,       ., ",',."' ■ 

Do José Maria Póreira  Sodra.—Cora'o  ra-'. 
quer. ', '■■"'.'"     ■■'"■".■,'-" '■",:■■"■'■ 

.   Do Francisco SolaiioForrelraGonçãlvesi.— ', 
Idetn.;.,        .. '' ' '' ', ",..   J .. '• "■ 

De Isabel Maria dá Gloria Vieira,—Idara..;"'. 
.  Dj Fraiioisca Antoai'a de Andrade.—Idem: '■; 

De Sophia   .Maria Lefebre;-^Idetn, „ ' . 
De-José do'Rego Raposo Sobr.iiiljõ.—Idain.; ■ 
Da Grttlditib Alvares   Corroa.—In de ferido; 
Do Amelia de .Oliveira  Carvalho.—^Idem. '■ 

.'3* "dita dj'.pi-ojeuto, n'- 0,-B)bi'o'a pauto   do .Tro- 
.iniímbá.'.'.--' ' -.-'--.', V , . : ," . > 

.■.;!'■ dità:do'''pn>"iiio[o.;ii':'lÍO.. 'to ' 183È,' 'elõyundo .á 
■íiejfuo/ia a r:í'ip"olla do li.,io-Fiu<'l.", "■  - . '' 

■-i'.di'iadq.priiJL'd u.n' lOOi.donta óunoi   aobra.'ea-" 
li-uili "do fiiri'u'óin Tiiu-.uiõ.     .,'"'".       .   ,,   '.'. 
■' i-", dita'   do-..i.rojoc:tii   ii.   07;   sobro n reforma do 
TiinlíD .Piriiiin'i) lio Aiii "idn ' ■ '' 

■   'l", .üila lio iiroJQÒtH,u. 101, quo conoodo vu'rbapara 
"o'liJlruda ila Niiiuciitli.". 

■I» iliti'dn p-.ij "i;Lii.d,- II. lOi,   quu olBva a'oida.'.o 
- .viUa dii Jutíú". 

J'.'dita do projiicto-p..  10Í,   quo   auioriaa variai 
dp-pnía» .. „ . ' !-..■.■..,- 

■a-ditadii projiíJto tt   315,'do 188i,,aabró it refor- 
ma do CaetiUio KOaa. .'-.■' 

1* dila' do projecto ii. 98, Eobre apoBBatadoria da 
prbfasaora .do.Mogy daV Cruias.      '   ■ . . '     , 

V* ditaido, projeslo n. 17,  do  1883, qua Irjita da 
dacrólo niío eanocionado;   , • ■• 

■1'  dita   du   projeotu n.,-70,'deste anno, Bobto,-a, 
Companhia Soroaabana: .... -    ' 

£» dlta do paieaar n. Õ9, eobiti deorato nSo aanc- 
oionado. 

2* dila   do. parecer   n, 30,  aobio a vends do ilm 
Drúdii) da aamara:de Jjindiiiby. .   . 
Í  i* dita  d >  pnro'oar'n. 118,  sobre o aontracto do' 
'g^i- ■.      -   k ^   .".-"■'."■   ' 

1* dita dò parecer'n. DG, acbrc empregados da aa- 
ijinra do Saoto^s' 

1* dita doa posturas-u.,,3, do S, Josi do Parahy- 
tiogn. . ■ •„•.        "■,  ,, . í ■ 

2> dita daa poatutas.ti. 5, da .câmara   dò   Brotas. 
a» d*iti daa posturna. de tí-Pedro,"-  '■. 
1^ dita das poatnrjLB n.  15, do Capivary.  ■      " 

' . 2>  dita  do   projosto  n.' 85,' sobra,ompreatimti á 
camara'du Capivary.     ..■_■-■..■. ;^". ;" ,.  :_■-- 

..'.-" ..,SBQUHDl'"PABTH- '  . "     :-.; 
A* lima kora B-maí^r 

CantiQniçan du  3>   discuseSodo aubstitntivtTao 
n* 7, estando inaoriptoa «cm a palavra oaari. Paula 
Souza, Aotunio Cândido, Marliuho Prado e Rodrigo 
Lobato. ■ ■   .. L- ■ 

TA 
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. Oorri''. hoatem, na oidada a noticia do qua,' em 
Botooitü, o promolrr publico du comarca fâra D.'nma 
doaordam alli promovida, eivo do anif^a^aa da i^.or- 
te, voado-ao, por iano, obrigado 'a doixír a locali- 
dade,. ' .     "._ 

Ha mui tea an nos c^ua acompinhanlo oa ro.jFamoa 
da opinião iioncsta da pi'ovineia podimoa providen- 
oiaa oonUa ca contuma/ea crimino^oa qoa'em Bo- 
tacatú Iciu saiupro enooutr^do a protc^c^ao o a onm- 
plicidado do podar p"nbUco ,. " - , ■   , 

. Tem aido iQHitaa a.i noaan raalamajaaj, '. ■' 
Doota vai Qcbs-sa Uí pieiidonci» da . província 

ura cidadão honrad.^ qÍ3 nait.qu^rará ligar, aa aan 
nome a n;eoioria.da :impunidade dot orimea de Bo- 
tuoalú', 

Mão uesasaitniuos 'do lembrar o nome da famige- 
rada ialiuBücia liboral," a quem "Gompra tem cabido 
a autoria dos faatoa  dalictnaoH da Bbtub.it'Al 

Sabem todos que a immnnidado do rapreaontante 
dá provinaia 6 hoje pMra alie mais nm meia apro- 
priado para acobertar o seu prccodimonto oontraa 
loi ea moral. 

Ainda doata v-tz ^abamoa qua é.autor docrimeqoe 
□otiOFamoa nm flLbo dcaaa influencia, qua "diga- 
mcUo fruncamenti), ó o sr. eãpliao   Tilõ Corrga de 
Mello. '  ■■:■■"■ \    ■:■■- .    ' " ■';. 

Bita noms anda da hb.moito ligado a.nma legen- 
da crimiaeaa qua tom tido c .seu maior jnoontivo 
na prolongada impunidads.- 

Caba ao sr barSo da Qaajaril, aidadao honesto e 
funacioh'irio indepeadonte a miasSo de quebrar a 
tridicgRo ,de cumplicidade qna tam ligada Tito de 
Mello BOB governos lihoraBs. 

Foi nomeado o bacharel Antônio de Souza 
Barres para o lugar do promotor, publico da 
comarca do Tietê. , 

■^BeiáViàtraMãtamya iiníádi«ad>     , 
■'-u'D«w(a i|** MHr<nn(t,pBdÍBdo s .orador, qaa 
^ll^lHuÁUd*!^ aòn alnSs^dá: eaiaarãiV aoBJãaaia- 

.-..,'aMM'^&^â;ãr(áiBãiila'4£eHãMB'da'«ipital. ... 
^^.»í«ftVãaí,i*;í"rai»ão»rt»:.apar«a«' n. 77, »or 
^Ji-l^fl« ^faétoalaláacaaBadot raipilt»damc=a 
■^   !^ai^tETa-aa'«p*UâdaPlr.pora.      /:   ■   ' 

A vatacCSf-BaUraa doTMliatato; tari^Iofar dsr 
lriB'dãZ*"dÍãtaàaI*.^ '"'.". '"-_";""."' 

Estra^VB^ 3* diasaatlo a proJKla asbrs ai Cam- 
aa-Jartle-' ,.„,.. 

Bcluçao doB probUmas qoa ligam-sa ao daasn- 
volvimento da immigraçffo. 

Eis porque bam acolhida foi o projaoto qoo par- 
tia da bancada republicana ; eis porque a commiE- 
aSo da faienda, do qua o orador faz parte, aceitou 
as idéaa oapitaea do projeato apreaenlada, procu- 
rando Bpanaa pelo aubatitutivo, qae. á objaoto do 
dabata, snpprir lacunia, qno aoriam motivo de 
mallogru para. a aospicioaa taatativa em favorda 
immigrafao. 

. Scrí ;brava, paia que foi provenido, em muitiB 
aoasidarifSas qcs poderia tazar, pelo illaitrado 
msmbto da aõmmiBaía.defBEBDda qne o praoidaa 
no dibata. 

Para auxiliar a .,Ímmlgras;SD iia meloa dlreotoi 
B'iodireatos; • ;,  .■ " 
-. Entra oa diractoi eat&o pagaiúãnto da pasiagam 
aoa imnilgraatai e outros favoiBi qns o orador ona- 
'msTà.- 
' Relata inceinivamenta quasa aa meiai qo^ B3O 
por ana oatareúi.iudirBotas, ponderando qna todos 
01'.aiariptorH qaã se tam occapado .do aaiumpio 
itB unanimai ami reconhecer qns.nSo i' eonienta- 
nto oom 01 inleresíiea qua aã prendam a esta ramo 
ds larricD, o amprogo DIOIUBíVO dos meies diractoa 
on doi indirectoi.    ,. 

Úa rasultadoa oblidoa, conforma a aauesao da ex- 
perisneia, ptotdm dO' emprego simuitaneo deiiea 
msioi, do ouajnsclodo medidas qns attcndam á 
todai aa eoDdicçttei. qne aa ligam a immigraçilD a 
qae afio indispanaaroía para aua pratioabillidado.'  ^ 

Neatb província, diz a orador, u ayatsmadoi an- 
litioi direotoi ã&a rcrnltadoi contrariei ao qua le 
tinha em Tiita A experianaia foi aconaslhando ae^ 
didaa mail effieaiei. 

Da carta data am dianta a acglo do governo foi 
mail aotUcita para promover a. In(radu;ao de im- 
migrantsi, conciliando a» maioi diractoa com os 
indirecto*; s. nasfs caminho, a commiiaao da fa- 
laada nlo podia diixar ds madiflear o projecto pri- 
mitivo, qua tiohs como principal objeetivo o p*- 
gamaato daa puiageaa. 

Para atlrahir o immigranla, alô buta -éata me- 
dida; a por eiia" raaao o. lubstitaliTOi. adoptãndo 
■BIS auxilio diroeto,  eiiabslaean   éondlcSei õntrai 
fiara.o 'ailabalecimanto .do,immigrant», .s dihi a 
dta dúf BDclsos colônias*.' ,' ',      ■    '^ 

• ■ Pagar" a'pansgam aá' itsmtgrjnlã, s abandonaT-j 
móa aaaraida qnam cbêgi a,tim paii .eilranha..aom 
raeorab*" pra'prios s «em ' eònbeeimsatò dos meios 
'da'^adqatril-oa A am. ijitema ^e .tem; aoatra.ri o 
"ügnmaato dM^faõtoi. -;,...-* 

No Boiaa.p>{i o'laaneeaaaoBHta  pOBtoprodoiia 

corn tO]idanc-a"a .ritriii'r-'ae 
.I'DIS obyiar à4 donldadas^^dosse esti'lo^translLo- 

riu, a cõmmiasao cotou da creaçSo' rica qyleoa cc- 
iQniaaa,'cjntrti iWiaea- nSo sü, pódii. ari:uiiieiilar 
oam,Oa reaoludoa.'i coioniaa do governo, porqca 
ácatro o regiiiiontilxdecido no aulistitut.vo. 

Tr,it'-so da déiroaçao d-'uma parte do't-rri- 
torio onde o immi;nTa..Jai poaso CBIaUolocar como 
proprietário,. B' liruntvo.iie attracgao. 

Eíto ponto qua 'ufitituo notável divergeucia on 
tra o flubalitu[ivó\o proji^.oto'da binjada republi- 
cana, BBlá porf^'italnta.dlicotido, e o orador com- 
plola os nBua ,argiontos emitindo ura juízo'que 
□ao é partilhadojpi'/miioria dos- nossoa agricul- 
tores.       ■ '/.;"■■' 

Entandeni quj p,tupo di.aç-ioulturi Daprovin- 
cia eetá parfoitBpto.garantido por meio daa oc- 
loniae partiaolareaDiiiodrda,.- 

A colônia pirticcr'nSo pila effljaímenta faci- 
litar a, transforme;,do.'trabalho agrioola na oul- 
tcra do café;      ■: »'-'.'■ f    ' 

O .immig/anta $t3)ia|e3Ído naa fazendas tam 
caia, aliaouto, laíaoa para aa primairoa nacossi- 
dadea,-niaa CL^mo .'c^-'falta-lha^alguma oouaa, pa-' 
r«aa qua aa suna^iru'fSja nac oilfio aatisf^ltas ; 
BB caaaa em qu,- mein tivoJHm o absitdono/ Falta- 
thna o principiai—'^ropmedada. .     ,,.-. 

O orador' ha ló a^óa dna trabãilia õcm biajos li- 
vrcE e falia por oirionpta.'''    . ' 

O triibalhü.Bgri(fi*i(ÍDr para o oolono, quor para 
c fizondairo, BatáKjoUo a oondíeSos  muito oipe-' 
oiaoa. ■ ír      !■',-'■ 

A rendi media faafq, cm co:ta zona, nSo panna 
da ^ arrobas pD[|U-|»s, o,04.ta,calcnlD eatí aon- 
flrmado por 'notad'iJiajania hcllaiidoz; hamom 
illoatredo, a^ricol^ 'sm Java, qna vaio aat,udar a 
aoltura do Oifó nt(raiil,,aq pa^ao qno nas terráa 
furteia do CimpÍip,.,l!irbBÍ'r8; Gata Branci, a ou- 
tras municipics, ajndÃ media o dB 50 aricbaaipar 
mil 'pés. 1 ',1 ,.'     "',".. 

Prcdozindc a niiia de,?5 nrrobaa por mil pé", a 
,renda de. 14Il}(}0Qa'll5O)Õ0O por anuo sõ colcao, 
nSa pila alls acud'aa^nocSiaidadaa da Bcasubsia- 
tancU -       j'.;,,^'   .' 

NastBB caiidl;Síjaa'aa1onlaa'pBrtÍBo1arai nSo pbr 
darSa saaaorrBr sfiii'nieata para' taellítiE a^tcans- 
fcrmB(So do traboa'iiiB fazendai. 

0*>eu- ccncurij tért vailuao, mas ò principal 
etamantoeitá BoiQoléo coloaiali. 
■ O Babslitntívo/ao;.foi difflcianto déatinandiísiS- 
msnta doieotos oQtõi para ^Qi",'nnala;B daada qus 
a commioaao nlojodia deiiar'do contar com a inl- 
alatiiB-individiJ-qne ISo bons reiultadoi tem 
prcduiido EBit^tõrinal».''   í       - ' '   .- 

■ Os rtaoltido ii, "ool.oniai parliculároa^lo lio 
■afBcieulea pi-'ialver'o plobsiuá da sabatitniglo 
do braço eacra.Pfelo braço Jivra       ,     :.■■.■   ■ 
' Dapoli da ?l 10 .é 15 aanos obstrvarae qua 
oj e«trao(roir*|festabsUçidos ' ãm ■ colpaiíB par- 
lienlBrai miiíi. yaias nSo-plantam nemuiiia 
atrora, cao d.'^lm o manor.vaatigio. do daiejo de 
peimanacaroiM: , 

Como que { .Lcaidaram em ama' iÍtui;So tran- 
«itoria.       iJi  : .. ^. ' 
. Sa nloeitrJeioB'polo pagamento da umo di- 
vida, nulrenflnia o dsBojo da economliir pira 
IB trsRiporlt'* a entra parto. ,        " 

E* preeÍBÕ[^Jrftcar'sb , immigrants condlcçEo da 
pBrmanGDciAfrcil-ó ds .Iodai at garanti as, bial. o 
ereir smor "llarra,' '{denliflcar-aa-ecm os nosio* 
intetoisBB, i íar-BS aid-<dão deita piii; tornar o 
Bgricoltor ef I>9n, pròpríotírio; jmrqus apBqoena 
prcpriadadi'''«a aar õ caminho ,UIíB ficil se nlo 
o nDÍAa,por^Wa"poiifcmoi chagar.com aagnrança a 
IJbsrlaçIoí.Tnieo easrávò.. ,   ' í 

, Podeii i'7'J.ai pbrtáiaa.provincii.' dii o orador 
eanclaÍD((i'<|jne»dar,,i:lDda,iort9 da f*voras, nada 
BtE>nfiraÍ''[liiò;fiesfpreenchidDeitaii«iti'rra(i(ni. 

Fiea aãí ík i" jlieowUo.-',"'^ -  ' . ;■   ■ 
■ Lavant.'l'aliialo.^.,-;"""■- "■' ''S-L.,'.l,'.■.','.V,.    '. 

"   PBIH*ílÍ*'-'PiI'I* 
rojaslo'n. OTíiobrê J 

, ,„'itiba1f '■ ■'-'.' -*■," 
2*diti Rproieeto n aí, aobra nma talai do Rio 
ioié..Jiíí'^ •*   .--" -■:-'   -"- ■• r ',   - 

,  2" dita» 
AntoDio..' 

Tio 

i eicola ds Santo 

""'A'chu-ao" haatã"' capitai,"' hoípedniJo -no 'Orando" 
Hctoi, o nos.40 diatincto amigo e oorratigionario 
ar. major Manoel da ,Fra;taB' Novaes, importante 
fazendoiro no inun'cipi'i d» Crczeiro'a chafa ooB- 
aervador d'aquella loculidildi'., '    ..- 
"' Cnraprimantamol-o. .■■■  '-■ 

— ■ —16,—      ^ 

Foi nomeado o cidadüo Manoel Antonio 
do Oliveira para o lugar dti ogcnte do correio 
do LongduB, ficando .Hom oíFoito a nomeaçSo 
de Antonio Lopi'S do Moraes Bueno, por uilo 
ter solicitado o.coarpiítonto tituio.      :      . .: 

 '——   ■*     , 
■ãary 

Foi bontem aberta a aosaao Com 30 jnradoi. Fo- 
ram dispensados ou ar.s, ; Loa''nn;;o Dominguas Mar- 
tina, Jaiá Maria da Silva I'ortilho a Eliaa do Paula 
Santna., ,  , 

Incorreram.na mnlta do 20j rs. cala nm doa ira.: 
oapitao Cândido Klbairo dos Santos, dr. Elisa Antô- 
nio Paabscc Chavag, dr, José Rubino da Oliveira, 
JOSé Pirei da Almoida Mello, dr Eulaliò da Coa- 
la Carvalho, Carlos Müudel. dr Clemente Fal- 
cSo da Sanza Filbo, dr. Franciaco Rapgal Peetana, 
tenente Manneí JOíB Branco, dr. Bra'ilio da Silva 
Barauna, Antcnio Ãuensio de Araújo, Cesarlo Bran- 
co de Miranda o ilona Osvaldo líogaeira do Andrade, 

Foi anhmottido a julgamento n procaaao instau- 
rado a BanBdiato.craanlo, da 19 anucs da idade, es- 
oravo da Maria Angelica da Trindade, moradora na 
(ragncíia da O', accuaado por dalicta do lantativa de 
morta naa pasaoaa do Joaà Ovidio e afln psa Alaxan"- 
dra de tal.       ' " 

Soado o ar dr, Cardoao do Molia impadida da of- 
fioiar no procoaso t-^i nomocdo promotor ad Aoc o ar. 
dr. Carlos Rait>, tendo servido de curador do ráo o 
jurado ar. dr. Manoel Antonio Dutra Rodrigues. 

A doFazL da oanta foi aoatentada pelo eatudaBte 
de direita sr. Jesuino Ubildo Cirdosa da Malla. 

Foram membros do jury de aentenca os irs. : Lnii 
Fernaodea da Silva, Manoel Bernardo da Rocha Jo- 
nior. Cândido Roborlo. de Azevedo Segurado, tenan- 
ts Hourii)ae Farnaudaa Caotinbo, Joaquim Hcnora- 
lo da Camargo, Aotonio do Espirita San|o Hodri- 
guEB. JoSo Àugnato do ãaoramento, Cândido Cariei 
d* Mandonpa ãilaby, Carlos Ablaa,-Cândido Aa- 
guito da Oliveira Abranchas, Garlca Miguel Iiaoicn 
a aapitHo Panllno Joii'Soarea da'Bon»,... 

O jury abiõlveo o aecuiadõpor 8Jvotoi,'i9;e o ir. 
dr ' presidenta do tribnnal appolloa da'daciaSo' do 
jni'V para a relagfio do diitriato-".'';   ' .', 

Uújo lari julgado oproosaao laattnrada'por crime 
damorle aci rêci Francalino Branco dó Moraes sRa- 
ginaldo Antonio da Brito. 

■ Noiiieou-se. o cidadão Joaquim Pedro Sto-, 
ckler da Oruz para. ó,-lugar da aganta do 
correio da eBtaçSo da Kocinha. 

Pdo mEn'isLcrio ds fa'dudd còmmuaícou-so a Ibesouraria 
de S. 1'aulo, ter lido prcaeolo ao [cf,;rída IribuDsl o re- 
curH> do aupcnnLacdonlJ di eslrado da forro de Santoa s 
JiiniHaby, Inlarposto da dcciiSo quo mandou coníldorar como 
—atislla Vira fabricação do louç^i—3 mjrradorij tubmcUlda 
a dsfpacho, na alfandeRa de Santos, como—barro refncti- 
rE&-^ qu^ o mesmo Iríbudal, ouvio'do a "commlsslo de ta- 
rifa dielfaadega do Illn da Jindro; resolveu dar provi- 
mento ao menaoosda rEcur*o, litVé o tlm de ur a dita 
mcnadailB clo'sidczdi uo srl. (197 da tarit,! tuitila ú tais 
deS.réli por. Iqloiamma.        ..,,,, ''■ 

, Foi eionera-ío, a podido, Carlos Emílio de 
Azovedo Uarques do logar de agente do cor- 
reio do .Rio-Cl aro, aendo nomeado para aúbs- 
tiluil-0 o cidadão Roberto de Almeida, Leme. 

nequerlineDtos deapacbadoa 
pela preatdéDcIa   . '       - 

f-^"-:.::       ,'. -S2^de'FeDêreiro   . ■■.:/._ • 
: DB  õom[iaDhia Cantareira.—Ão thesonro 

provincial'[ãrft-pagar, nòa termosda sãs in- 
formaçSo. '- '   :-'   "      '     - ' ~- 

Da FrancUco Ignacio do-Tolcdo Barboss, 
i*Qfficiai ãuBeoretaríado go^eríioi:'p^ndo 

■■m 

' , ' tlfarlnlia . . 
-   A irlioaetá da Turden dia quo balxoii ordoin 'á conladbrla^, 
âllin de que tâta rcpjrLíção corculdayc o. fr.jUJatumi] aa terá 
do dcspoiidor como furuaclinonlo, a Iras vaaoa   deguerra, 
em pHia ealron^fiio.  . 
' Outroiim, qusl a üc-psi;a com o.lranaparti-.pira'aEuropai" 
do pQi^ao.d qua ,1^01 dcguarnccQrocDUrucado i^niadJueiCM,'' 

Elacravofi   reflugladoá ;'-    'r ' 
Tcudo varioJ cidadios'da 'fiapilordo Piauby reprsíen- ' 

tado centra o f^cto Uo roEugiaroiu-va cai:ravaa daquell^'pro- 
viücia nii do Gaaiá, Rode «ão acolliidoj pala "protecção Am" 
iifbilantss. fui a roproai^ntaçào, enviada pelo mÍD]aterio".dB'' 
núrlcultui o ao ,"doã,,uc^cclo9 da jusU^a, por .se tratar,ile' 
objcoto da i^ompet^iiicia dasLa repâillgáo mEnEslarial.", ,. '.-'-.- 

Lioteriá de  miotlieroy   ■ 
,- '; n.- 333.:AL ,'■'■",,'; 
Telegramma recebido hontam.pela   caaa', 

Dolivaea. Nunea : ,-■'    "<' '    ','" 
"   '.    44' ■■  ,   '^20:000$   ,, '■ 

, , 1786   '" ',.-:",■. .';''10:000í.\ : " 
'  4183-      .    .. , -4;'OO0$' 

■'   2617'   A!'..-"^"-', ■        . 2:000$' 
3721''    '.>">•■,■.■ ■ ,"-:,,■■ ■'UiOOOir.',' 

. ',  .4377 .','." ■"■,.■■. 1:000$   '• \- ',- 
"" . ■;    "■■'■ ". :800$,, 

,  , '    4168—4033—5212—1888   "^   " 
"-K--':-". .',;:...'..::::^o$:.: .,';;".,:":.-„■-::;:;'.^:j';, 

,     424—566—3267—4085—5118—5359   '. 

"''íV: 

1 

■■m 

A adminiatra^o do Correio do,â.   Paulo, ciocdirã  ma- 
las no dia 18 do corruntP. para  ParenaEui,'Anlonina,.Gu-'- 
riilba,  Santa Cilhctiüo. Hio   Grande,'Forty Alegre.v rcco-.S 
bíudo rsíiistvudoD .ato aa 3 hnios,, du'lnrdo , do'dia 17, e a ; 
oorrcspoiideiti^ia ordinal I? atú aa   6 Üoraa do m'ean^o dia.. -'. 

Foi-nos, hontam, mostrado o.jtaguinte' talagram^'. "' ; 
ma, dirigido   da estadão do Crazeirb, ao   ar.'.ma jo,, -'" 
Novaos, aotnSlmanle na capital: '   ' 

;(Aa oousas DSO eslSo  boaa'; receio grandes dair ^ 
ordans. O ã.^cal abrio o caminhe, dSo.noB ai^patar--''.„' 
□idade do   feito. Cortaram todos os, HOBBOB   faixDB ' 
pala eegnnda vez e  inutilisaram as madeiraa s'ta- .. --,' 
boadcs. Muita  far;a armada. Rflapondi-má qaaiita   '     1 
antaa, porquo "vojo grande perigo.» ,  ■;   ,, .,   ,;,,,. ''.„'.;; ■■. 

O ar. major Novaes levou  a noticia ao   óonheaí- -    '. 
manto  do  ar.   chefe de policia, padindo providaD-'," ': 
fliaa. - - . , .   't^. .\. .      ,,,, -3.';■-.'>  b,, 

ChésadÒH ã S. Paulo. 
Acham-sa hospadados no hotel da Fraaçá', 

chegados hontom, on' seguintes'srs.:    ,     . ,', 
José Lima. '      ■.■,.;• 

■ Antonio dò Camargo Barrós. ■ -1 
JoSo Augusto da Silva.     '■';'  ''      '-v 
Dr. Antônio   Francisco do Araújo Ointrfl. 

■ Manoel.Teixeira;^ , ... ' . : ■ ,;,:.., 
J, J. da Silva Vascoricallos. "' ' " ' :.,■--■ 
Manoel Gonçalves dos Santos.- .".  ,!   - >•;..''% 

■   Domingos Pinto de Lemos Bastos., ".,','; "V , 
Josó Ottoro Fóriiandes. ■   ■-■';. 

.'-ii.' 

"i'«í 
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Chamaintia'a attença.q dos" lòlióréa para ó_,:-*, 
annuncLO.qüe ^.Empresa de óombustioel tsm -. 
inserido na áecçao competente desta folha'; "",'' ;' 

Pelo expresao dehontem-:,' ''' ,"'''v', ,' '-'y'^^,'^^'^ 
Diz a Gazeta de Noticias qaQycbegceii'-'i'-'-X--! 

Europa a machina Fichet, mandada vir par» '/f'Hfi'i 
tt'oitiaccao da'Ioteria iloYpiranga (3* áèrÍB),'^:^;:--;;:„^ 
quaee devo verificara ISdo Março. proximi>i''''.-'^'fiy; 
A machina vae aer enviada para.S.Panlòí     "  ^^-i-^i 

Por portaria datada de ante-hontem foram <-; ' '■'JÍ^ 
transferidoa oa ofliciaeB do 1* regimentódé : 7i'.-'M- 
cavallaria: "" -     '  .    ■    ' í. .';;íí,iTi-; 

O ajudante alferos Bezerra para o 3" regH;ií).'^4"ír' 
mento da mesmaanua; o alfare8',Antonio'V\Ç:;fí; 
Lago para o 2" regimento ; o tehenta JosÔ •;':'{: .- 
Alexandre Ribeiro para o 5* regimento; ,e',"-;-!'.- 
paira o 18* do infantaria .0 'tenente do 10* 
Franciaco Felix de Araújo. ... 

Foiram aaeignadas ainda outras transferen- i- 
cias, entre asquaea consta'a do cspitio Avi-- 

o expresso da E. F/D. Pedro ÍÍ,,què,deTiávS\:vJi' 
chegar ante-bontem à.cOríe.as 7hqraae,lSÍ f;"v-'^' 
miantos, sõdiegoaas ll:bòraB el5 m., por,'■^:/^;í'^ 
ter-sequehrsdo'iim carro de.nm outro frém':''/-^^;'^'V'^ 
naa^proximídãdes da estação do Orienta. <-,'. '■■U'i\-''^ 

",Ó .ministério da fazenda 'cammxiaicôvrh^:^-j^-x- 
|írétldêiioíftdQ'S> Pãàlo ^'ne,'3e^ndo díÃil^rK^V^^ 

'-ff^ 
" ;,'rj 
, -..-f.r 

-■'■';-4»; 
■. -->   ■■.'• ,>   '..   -j' 
'i-P^^ 
.-^^  ^t^ 
--"-3-',_-y 

.:—,":'.-,-> 



:;>;■ ^t3ÒHK ÊIÜ ^'PÀÜLiSI;ÃrJO:SíiS',d^ 

'fei-r,- com patibi lidado nasocüraulaçító rlo'ifargb do. 
':,}y. agents' do'^corraio icom- o' Mliíiiolloatür," por, 

;;^;^../aoreni,raráBòa , r"üniHQüra(los,'^;'.L'ü3aIt;mdo-.ii 
^BJ: ™efl'n^'''nMmpàtiliUi(Iads ditíi/idisposiçílea.dd' 
.^■.=-íí>;decroten.-9,015,, dts-lSdü^SíítWbrouUmv/' 

ThòmaB-PVoBcõili/./pif.';.,-. 
ÕaraldoiHprouio ild' f I'lrno, PI!' 5Í0Q0    - 

Oaniiido Frãncinaó iiuVCampiiH."' iig ■.--' ' 
rriiiioiBaü-'iibbolloí Liibc-; -1 - -' -',- - 
EraiU.o' "An'Loiiid'.Gaulliii-■'- --./^■-'''L- 
Marioor/JimTuim^.yiflirii-,. - .-■-.-;-■■ 
Gii,l>ricil'■'FàrniintíaDJ ■''p^.' -' -■ ■-.■-■■;-' 
Miiilin.l RiroiTjH'Cjnlinlo. i);j. .-■ ^ -■ 1 
GarloB,A.-,,(lu f.-aatrVf ■"-.■'■-,■.- ;;- - ' -'■ '.-■ 
Qamoa-Buii'as'o.fii'iniliii,- pg;" -'- - - - -■ 
Chrintiano ^Rónsnibcrg:,'. pg", -'- - -■ ,!. 
FriaaÍHio .Sibritlüõi'' pg\ ... ■ -■--■;:„;■_■ 
Oa'qtavo Harloráttc-:,■-; -'. - ,~ _ 1' ,- 
Manónl,J,o5Ú.  VA?concolloa; PE-'   - -,- ■ -, 

.oto Adlio'cioi   R'V   " . L^i^Flíl^or    -(niil IIJBIOB).    pg. _ 

^^' 

y exrü: sr; dP;;Rodrigo Lobato 
.  OomprahBridirpalo quo s. Cl. oaiirevBÜ^níi Cai-reío I , ,   „■ • ..,    ,.     ■    .- 

■ dehoQtam.'HUe nüo.íiii -asÊSi nraóUo üo BaolarGci-.l í"""'í'"'"'S"'?°.''<''°"''«íf?i'.' PS.   '- ' - 
monto;  ■qna-doi.'.nopiililicn^aob'rs tar"-uíilpmaiÍD B..:iíf"'*í'P*'«'''^"s  Novoa^'; -;. r. .-'■- 
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. t«»ã','oia aaifíiDB,  que jS. jiagavamoB I0'% 
,tãria gsrál impe-lo dDBmdn; .o qaa o Ãoto 
DBI   no  BBD   art  10. proliibia .qiíe fossa'l 
"maBQia; "p',bpriadãde| diiaa  íezsa ;'ys. ex! 'ntto, dea^ 
truln.'o, qua affirmãmaà, a'diz (^ue BaQda,Qa, iradas 

,pD'iiC03 poüiarapBg-ar maia; da iuoila quõ a'q'uestio, 
, para s^ ax/nla'a dò prlocipio da JLiadça.e ide-aq^ii- 
, dadc, maa aim parquo eSó poucoa. Dl fcadsa a é vo: 
geral, .qaa sSa rlcDii', e por laauiiagaam, dais j  mas 
ai - j£.'pagamos  mais dais'tci'coa. da que.p'''gani aa 
adtròi-''.pfQprÍatarÍDa f 'damo aii^da pauaa B. 'BX. qae 
nSo é 'biifllBntooBB'i imBosiB dí ÍO % qne jil paga- 
moa  £i'cõllécloria gernl!,'   vista, qiiB.a. ai. aímaata 
vio UB votÒB (i. DeaBD favor  düi rapublicuaoa ê  aaa- 
tarvádorãi.' a ' DSO via ea vatoa da, aeua 'cai'rcligio-^ 
narifis qãé em graude aiimQro','póasdndo cbin..a«ra- 
püblicaaos  è- oonsarvadoroa nos, üzcram  jiislÍGá, 
teaio.'ft iiBDstto   dü-iraponto piira aa oJrporaçflO'd 
mSi)-Jiiarla'é.nSo.paTa aa prapriedades aú d^ S; Ban- 

.-to, maiátdè' ii TDloBi lóu mala da doos térçòj, bamb 
, ma . affirmo.u  um dUtincto correligionária eájnigo. 
^,da.B. nx.-, eit hem.aBÍ' qna os ropublm'aDãa,.'ConaQr- 

; ...vadareà'^<áyíiÍBrafJ que,.votaram,á tiaaaQ ;fav,or,'nHo 
. , prflóÍ8aTam','dè",iriinh'a',dá'faiia',".a;"ii'eiii;!toi es'se'o.-ioBU' 

' flin ; o''qiÍB:tiva em'.vista; fái-aBcilBrioar õ publica e 
faiBr ■B,iltir a a- ez, qna uSo foram at   nai^aa ^pro- 

, priédádéa aauaiai» iieatria de tia vaiatoi'io impo;- 
. to.mai^slm.toda) ; porquantu ji pagavam oimea- 

XDm /impõãio* do 10 %, que, já b dabradu, alam dü 
' Eer/ella 9diosa,.por eor feito< contra uma classe in- 
teira i.'.iazendo-ae.cont'a'.Blla uriia,lai dB.oicBpgSo. 

'   Emquaata  B dsfe^a du aláro, da religiãa a do soaea 
..  bom.DauB, cSa.ümBafidUi luaajCrualiuaatc uUrsJa- 

do no dia emi que a' ei. proferia esse aan' diaeurBo, 
ã que inciilenlemaate fiilon do imposta predial eó- 

.tira. aá'prnpriedaHJaa dá mflo-marta, tanho   a dizer a 
' B. BI. que nasia OCüHBíSO fjram hnlhanlamaata vÍQ- 
ga,doB.:o'aIara,'> religião o o noaao bom Deúa ; por 
IBSO rjua eac'^ntraram aa pBaaozt da a. at.-o illuatfa 
coaBBlhéira Moreira de BarroBi no men amigo rvm. 
ar.;:c,ançga Joié, Kadrigoaa . do,01lvairE,  UUíCD ra- 

' pre'senlanta .da Inoaaa   claasn   na aeiambléa,  moi 
. mòilo digno dalla; muito auctnrisado; ca mais va- 

,. Isntai,. Dl malborei , ilefaniorea que podarjam en- 
contrar para definiler a aua oausa sagrada e aanla ; 
laatimando ou; qna nSa aii(.'ontTB>aé tao grande da- 
nado de B. ex. • qoota da 3 aontoB para □ Samiua- 
rio com a qoat oa pobraa   orphSoa.alLi encoDlravam 

' abiligoe ãúuc'aoao,''parB'qua atsim imItaaaB a. pni' 
' vi.nBla auoaia ardememlcujo aollegia ita cArto, que 

tem dado para màia da oito mil ulumnoi dsads laSS 
. ■■(é'',hija;   gttBtaráoí   parjioimN", nKo da írea aonlos, 

maa ds vmta conto'i,alâm de doze internos por anno. 
.Fátla-me aúmeata raspoddor'a uma parte da artigo 

Vde a.' ex.'; que me .diz rrapeila, a que.faso, com 
muito VI'zame ; pnrqua quando protaatei ptlo.Cor- 
reio ','còntra o que'^iaae B. ex, .sobre ai nosaaspro- 
friedades,  o üz ;   porqua   éra   de  mau davercnmo 

ratido, qns.repraBbnta aqiii am S. Paulo a miniia 
.   Ordem,,'nSo deixar paiaar couaa alguma qua paro-r 
;  ae?aB, qua alie inarecia a odioaidnda publica, a oSo 

por  qaerar  appareo/ir tm  publico, e.BBorever para 
elle, qua âÍo eatí QBénieu* habitoa ;  muito daie- 

. java tomar o oonaaiho da B. ex.;   mss daclino dalle, 
e'invertando DB papeiB'soonaalha-liia que anntinuo 

. a  mpatrar que Hinds aa - coriaervttm, guardam-aa no 
■eu corBcSo e no seu etpirito as  lions a afto princl- 
ploB   qua aprendeo'no ãaminarfo, emquanto ao qua 

'   rasdin'reapaito, tenho faito o que poasi ;   uBo ea- 
- arevendo; para   o publico; porque   a. ci. aabe' qua 
para iaao e preaiio ler a pratica, o habito; illuatia- 

'. pao .^Vaata,   labietudo o bom   a'^tylo pclemieta, que 
nem'todoa poBsuam ;   mas'niZo mo tonbo deqeurado 

'.d:i. MeaB'.deveroa   de   Bacordote a de Prelado, por- 
gaanto   noi pulpitoa desta illustrada  capital ienhõ 
prodigado a oalumnia. ;n inveja, a datracç^o, lanlio 

- praonrado commover''oa ooraçilaB dua rieos 'am~ favor 
doa ■ pobrai;  'l--nhD   üa   meu MoBléiro mccorrídõ a 

jiquollaa   qu^  m'a   proaiirain,   e   ai;m   oatanta^ao; 
porqna ■ nSo  quero  conseguir   ^opularidada e nam 
pardar ..oom  s publicaeila .o mérito  paranta Daua a 
nam'envarganhür ba i)Ua pedem o recebam ;  tenho, 
.ainda oombatido   BHBB tehdaacia geral da nosss raga 

".latino, eitrafiada pelo regalíamo " porabãliamo, quo 
"'.tarn entra.ndaTpradiTzido liomens da Estado qua aa- 

minham   n^paasos.da. gigante poli estrada da .apoa- 
' taBÍa,da'loái a doutrina   oalholica,   a quojulgam' 

qna    a. Ògreja ^á    inquiliuado Eatado, a aampru 
olham para aa ordens raIigÍo;ás e snia prapriada- 

-.deB..cania  presas   da   vdi  a  daB do theaouro, nito 
-.-tendo'.em'aritiaas ciroumstauaiaa  ünancaíroa palu 
'  deaoRlabrõ doa dinhairos públicos e falta.de ecjuo 

nomia de*'ptepoBtoi da nação.        ,  .'-   . 
■;'.,■,         ,.0 .Daii ABBÃUE DE;3. BENTO. 

Charlaa .ioneã-C' '■-- '-■,-'"- .~ -''-;- 
,foa6 Rodriiçuaa i'odrairo, pg.- - .'-.' - _■- 
Antaniu Miiriá.Uobl-üira- - -    ..'--,'-; 
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Cai'naval 
Queiii tem botas,-■'-■   , 
Tem trabalho, 
Ko,calçar ü deMíialçát. '.' 
Quem Gftsa bem 
SeiarrHpando,   . ■'■■ • 
Qaàritò mais     ''-■■' 
Quoni caa.ii mal.    '. 

■ FlililRE.- 

.   jFaxiná 
.'■';■ }lm.wt\.admirad.qr^dó "jnòrilo.-.aa, .Provii'r; 
çf^àãã .-.T.-'ido ■,oórran'ta,,sób,'.ii'-epigrapliH'au'- 
Sra, quiz 'diVertir-so cora ò'dr.- Roliia, bffisa- 

ando-o, epara iasoíomou como prstòxto^ás 
cartas de'Felippe-Louroiro. , 

Itopclliraos o oaleinliom'g(iii& maligiiaraBn- 
te se quiz-faner com o iiorae do digno magis- 
trado, dizGttdo-sB qua.o dr. ItòUiin, é a garaa- 
tia d^ comarca. "■'■■, ■■  ' 

Sabo-sa que odr. Ro.lim, babo cognac d'a- 
qualla raarea, o mesmo d'outras, düsda longo 
tómpo-; -maa também sabe-sa que o beba em 
virtude de preacripçío do medicos, como ro- 
itiedio para os saiis ineommodoa dõ saúda. 

O tal que assignou-sa—ad/rtirárfo!' do mé- 
^iio ^provável ma ate quia tratar odr. Roliin 
A» borracho, idantiScando-o GOia'ltobim em 
diversos joriiaes da capital: 

Mas isso è uma- caluraaia , grosseira, e, na 
estacada, eaporamoa que appareça novameatã 
o mixsaariiao d&jfensar, e então discutiremos 
mais dá talhada manta aa qualidades do enér- 
gico magistrado, quer como funccionario pu- 
blico,.quer'cOmo particular. VBramoa n'easa 
oci;a8Íao,-de çtie páu è a canôni se ella em- 
baroa, e quem tem garrafas vasiaa. 

O calumniadoi-surá confundido. 
Sorocaba,'1884. 

Çapiíão Satanaz, ■ 

Iinppsto sobre lauròs 
- < Foi .apresentada hontam a assambiéa pro- 

vincial' uma representação aasignada por 
gránde-numero de proprietários pedindo a re- 
vogação do, vexatório imposto sobre muros. 

-     -ynia do Rio Bonito 
.Aos ara.deputados provinciaes 

..-/ .    A' bem "dos poi)ro3 ,viajantes é necessário 
■ .qúe a aasemblâa provincial'lauco anas vistas 

-. pára,a'nojenta yilla do Rio Bonito, que nSo 
.'..  merece nem aa honras da .uma aldSa. 

... As'.ruas éstSú em, capoeira) esburacadas, 
-..cb.oias.do Gtíòrmos valaa, o n'iim estado lasti- 

.mòso. NSo parece quealli existe uma câmara 
' múmcipa],-B,'pele menoã, taraoa razão para 
;;,orer, quó.óuraa corporação composta do gen- 

-;■ te inepta; qua descuida da aéuH devores. 
V 0-aspecto.~mizerrimo em que ae acha a po- 

,',. voaçEo attesta aSo sò a negligencia de saiis 
■■ '■moradores como .também d'aquelles áquera 
. _-.incumbe .coidár àóà réparoa.e melhoramériíoa 
'.''.lacaes-^s.TereadòreB.da câmara. 

E' a t«Í ifilla do Rio .Bonito ologar mais 
- hedionda qaé temos visto ;, mas houve quem 

~«e lembrfâsB de eleval-o a villa 111 ;. > - 
Quo volta'a fregüeiia ara. deputados i é 

■ -..uma' vergonha af^uellá povoaçSo estar gozan- 
:-,■'do doB-fiirbs de villa'.."-'■.,.:"" 

I V' Para BqtncQdoa ou Aj^norés, está magni- 
-'floà."" ,^'.'■ ,     _' ■ \'.   Um viajante. 

Alíp da Serra.   V^   ^ 
Tando-ia reunido (fraudé numero dafloia  nodia 

.  doil do ecrraüte dia SantiSoado foi eleita uma êom- 
;-'<'mÍBBta para eanatroir orna capalla nesta localidade 
'T:' MÚpoiUi doa lagaiatei Baaharsa :    . 
-. :■ .Tnomai'H. ["«slka 

'    Laix Antônio RadriguOB Cesta -     '^ 
: Carloi A. ds Castro 

- - Joaquim^AntoDio Leita 
: .'.'^ Hanoal Csatana Pinto Oomea. . 
'<,'.   Oa meimoa aenàoras  oompenatradoa  da urgência 
- dreonstraa^o da refarída capalla expediram oon- 

TÍtM » todas aèis da st a'loca lidada o suas visinban- 
'(>■ para'úai«tir  ao  lançamento  da pedra funda- 

' máiitsl o qna i« lealtson  no dia 3 do eorranla, da 3 
,- .hõrM da.tard» na pre«Bn(a-ds  grande eoneurao de 
''/.Bala eom aa rotmalidadei do estylo,-moaisa, fogue- 
.'Itèaato. ato: .O.nqmo  d&fnlora  capalla sert dado 
.-'■0,'dia.daánB ]'Baiig.ara;Io  pelo  raspeelivo  padre 

'~ .qna B.bêEiar.'-- 
'  -Fiea abartanuta typogtapbia ama lubserlpclo a 
-dinioaiilo'daa peaioaa qut ^dotada*  da aantimantoi 
'nlÍKioMa «Iphilaalropia M  dignaram  aoncorrer 

-para •rasllaacloda'fiia tio elarado.qnlo nobra. 
Sepia >:lI«W'^dú'paaãDu jqn* ji subsersTeram 

Sara a aoiulrae«>g da oapaltaqn*^ da  Imprtiain- 
ÍT«1 nfMMidáda,' ■ 

'"'-.     ■'    ■   ■.'■-■   y Y" ■KÕTI^Ü' :    - .-.,'* 
TboOBB M. PeaJka»  família,   pg. . -. -   20Í0OO 
JjSii Antonio B-vdríffn»aCost»;-pj.-.-•.-». WjMO 

Paletota da brim de cores 
bon dlable. 
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, Botucatú 
Sr. redactor.—Como me está parecendo 

que os ara. deputados provinciaes da presente 
legislatura ae acham compenetrados do dever 
que lhes assiste, ds cuidarem dos raaas inte- 
resses da. nossa provincia, pondo da lado as 
Qslareis quastflea políticas, peço-lho a trana- 
cripçao do artigo, que a 10 da Março do 
anuo passado, publiquui, no Correio Pawlis- 
lano,   , ,    .■..-,,    ■ ■''- ■■    -...■■■ ". - , 

Botucatú, 8 do Fovereirò de'1884. 
.   MATHEUS GOMES'PINHEIRO MAOHADO. 

-Jnto,' ,arygila'G'toi';;'í)m-':ro,lnçáo'-ãe'nòrmÍ3 
ouoiiomia.'qb'potjfi'fuzijra^croyiiicia:;,,' jigtira; 
digamos |Uliuiiia,:'.ct)ú,Ha rolátívánúintò.aoViii-" 
'turaa"se^,gãr,Vd.y'''Esla(iüj.',',;.'"-' ^,-■'"■■'.".^,- V     "■ 
'V'0'í!üxm's)-Wuta(ióii'.-.pi'òviiiciaii^,hiío pudofn 
daixar-dü!-"ôuBi'i, qua. S'ki:i';Altii7,'a lmp'èriál"',i'i"ó': 
ti):iipo. flm,'qii;;íloDu'.côÍTi'íi"-r5éiiiióÍa'.dó-.ir[i'pa-_, 
rio,: aòmuò]u raa^Goni.iiiiifaao'^do 'iiãbójsr, uugij-: 
'_nIioivo3,'-pârÉÍi"aWdâriiiii.-qoal'-díipivi"asrü 
.■oxÍ3{antÓ3".:òn",ii muie^aprõprílidá pára 'sorpif 
dá,'rlÍQlia.^,üattegi'ca,pií'í"i, ■ a-'.,proviiicia"   da 
.Matto-jjrWsffldsJ''cujiV.,coramiasao'.,'foi."pr^^^ 
dqQta-o.ja'.iiiiiMgraii'do'restaJista ■'Visconde 
do.RiolBranoa Ap,rosantiiudo;,a'comraisaBp,' ,0! 
r'4^torio''do;èi'ti'ábulhO)."üo'quáV6xpnTíiià- 
sopala.iormiijiguiutii;;' ■■.■--;■'.'.■ ■■■ 

odi: diiFÍdá"qua _a linha-as- 
attó-Grosso";devo- 'ser- -.[láU, 

Paulo,.òü''pòla, yia. férrea 
r.o"cabanã, aendò,'é3,t'a;.prafár 
;a-,ituana'tóm üin. interme-, 
"iSo"flàviál,ú ■. ■ :■ ' ■ 
deste, .p.ftra.uci' (õ- qual devo 
ria dò ministro ^dá agrlcul- 

»£',fóca.dá 
trategica-paraP 
provincia. da 
iíuanáou paiál 
riv'ol,- íistò q\f 
diário de náveg 
■ -A vista poia 
existir na aecrá 
turft);dartó,por-í'bmsns',"t!Íc-illastrad&r- coiuo 
o "Viacondu'.'do íio'::Branco,o,"exm; Baauropai-: 
ro-Holian.e óuti^, dóà qua'es'iiSo níe recoi:- 
do o nomei fIcalSra,'dá (liiíi,dà;,-qu9;ã:Unha 
eatrategioá paraiatto-Grosao-.deVo^ ser-por 
Botiicatú, porquato.c.Qiiatruidáüiaa'estrada 
de;:fürro^iio, sàltolps Dourados,.(pòiito."de.oa- 
tãoVãm tílantJaafegávQl) ,e' de- ahi-d.escer. o 
PáraDápanoma £ití:o ■ inágestóáo ,-í^aranà,,e 
aubLr por estQ:atá'rómboçadur|, do,rrjo^ Iví^ 
nhe.imaqiau. jd visiíde rpérto-.dÍGúyába a fei- 
to mais .álguna.kiLmetrosi.de; linha férrea';- 
floa, estabelecida \. linhir^estrategioã para 
Mattõ-Groasc'/', ;■ " ' ' 

, Hoja, sr. Tedaoflr, qúe a tústa'da Compa- 
nhia Sorocabána silacha iJra'':flirept'orió into-, 
gro o illustrado, füiilò a áuü-fránta ó ar:.com- 
mandador Franciscouo".Paula..'Mair^ihk,' ho- 
mem empréiiendodoili laborioso,'qua ,nad,.;so 
üontantando coni o ia ouvia.exaltar da'Bo- 
tucatú,"empreb.àrid0q,vir ■ pcasõaünante ,cõ-' 

i'o'i'do .üQstfímu c puliliiiiiloS'pala-.'im'proiia'fl 
doqu'a'ae'juoUrà'.-co"rtid;l,0,".,aòa":á'iitoe.''Daiio 
H.ypasáe.do iL'B>í_ta\villa.iío'-'ltiMir/t'ó..prÁtn,n(}B 
V.iiitts 'dò mÇK (iú Fijytirtiro'i'dq-.lH^i'.- líii JosiS 
ijat,ciá-^ ÍJiiártC' :SÓbníili'o,;"-'eficrl,vao. da'or- 
iihííoB; 'aar.yiníiòyu'0; i'mp'idiin.e'iiti) 'dorc'spectif-' 
.íoso'r'vÒQiüarJó-'qaovsai\iyi;.yJ.ao^ 
:Pacb'aüò.',Edit'il'de,cpnyoóa'taodé^crédõreR,ilo 
íallidò 'Antônio RódrJguds,'do8,Saíitó'3',SÍlva; 
.n'a:-fòr^m^.-8'upt'Á;déòlBráda;;:párá::V;C'a.,:ver''e 
.aHSÍKQar?Cóiifcrfc .Õ0Í71..o.próprio órigiualí'Ri- 
b9irao'PrKlo,.7 dií,FeTOroird,''dul8.84;':Eu'Josó 
Garòiá:puar.to'SjbrÍ!ih"o','eseiivaò*de''orpha08,' 
seryindoLno .inlpedi^lGlJlo-,iJo"■.reapectivo■aer- 
vàntua^iD,■qü^o''facreyi,'■■■coIlÇel;i'e-fíPBJgnO' 
Confoi-e-,';,JpsèQárcia,-D/ Sobf.iuhó: ",' ':,[    '.--. 

iWavegacão (íò ' 
:,A:li;,o;:;^/.aí^i©-té 

Déòrdom dò illm. sr. .drYpraaidante da 
'caráarã-niúuicipál da c'ápital'e,pára ciimprir 
monto do,art.'53 §,li do código do.posturas 
do 31 do Maio do 1875,' faço publico que BO 
acha eiii deposito um burro vermelho,, já 
velho, cora inarca P.do lado esquerdo.   [ '., 

Chamo,\poiá,.quò'm com direito ao,mesmo 
ae'jvilgue'a virraclainal-o no praáo dè^trea 
diaa,'lindos os' quaés, irá'o mesmo ám üástã 
publica, no.dia-lÕ,' sabbadó, as ,11, horas dò 
dia, ás porta» do paço muajcipal é entregue 
a,maior lança,para'satisfazer multa é depo- 
aito.  ■.,'' ■ ■ • -■- .   ■ ■    ,    ,"■"■■ 

.S.,Paulo,,:iVdeFoyoroiro d.a,1884. ,■-■—"■ 
, ■.-    .; ,,; . ALFHêDO.DB AZEVEDO-■ 

,3—3 ■,-.' -      -flacal da câmara -.■ '■   - 

■  '0;-,vapo>-,,i'.''É*ii-atliiííãgH^^^,^,._^ 
iiò.doniiDgó",-17'.'do cprrbn'to';lfaríix'S"ffSn.í'áe 
'hora-:èm' hp"rã;.'ao/.- lugar; donoiii'i'nado^&ii!^ 
r.'i by ]ii rá D g aV CO m'3ç àrid õ) á 3;T^i ág èri 3 f ãs; ^ 
i;aa^:da■;nlaaha■o'tormj^andó^;ia8,'■8':'lá'ãVnojíí 
praço do, ida^e volta ;l$P0'(í,:^(>8;biíb'ótes^(3^rtÈ 
vondiiiosnb ponto'delflmbargMetS.^^^^^^ 

■M., - jif .^ ;Hh< ■p-i.r.^L 

uhecür de visu, se 
no desta localidade,' 
veio, vio, acreditou 
obter recursos com. o. 
chegar a estrada'soro 
aará possivel-,' digo, q 
ampreliendedor-e da vil 

blenamcuta conyeaoi- 
Idos; provinciaes ti- 
Ito, da uberdade dos 
Ijà o áuiio  pasaadò 
astituo, pois qiie sé 

fPk^oifl Asteala tflilfr ^f'.-' Eofoog 

' Sr. redactor. ^-Conhecendo quanto v. s. se 
interessa, pela prosporirfa.de da no.'-sa provio- 
cia, rogo-liiü fazer publicar em nua concai- 
tuada folha, o mal alinhavado artigo se- 
guinte : 

Acha-se pro se rito monto funocionaodo a 
Assambiéa Proviucia'I da S. Paulo, cuja de 
putaçSo consta de rauitaa illustraçEles, dese- 
Joaos todos do fazor a prosperidade desta 
grande provincia, deaenvolvondo os gormena 
da grando riqueza que em si contara, uSo 
deixarão da aproveitar a occasiao propicia 
de dotar a provincia de um grande melhora- 
mento, concedendo o empréstimo do trcs rail 
contos era apólices provinciaes á Companhia 
Sorocabána, para esta podar fazer chegar a 
estrada de ferro Sorocabána até aata locali- 
diido ; se eate empréstimo fõr concedido, è in- 
calculável o grande malhoramento que tal 
medida trará â provincia, nSo só pulo aug- 
mento du aua renda, como peía econoioia que 
em brove fará, libertando-sa do. onus que 
supporta om rolaçüo aos juros qua annual- 
monte paga a Companhia Sorocabána, de tre- 
zontoa e oitenta contos linnuaas. 

NSo resta a monor duvida que a estrada 
Soracabana chagando a Bolucutú, turá um 
rendimento suifioiente nSo só para sou cus- 
teio como para dar bom dividendo aos accio- 
nistaa delia, pois quo além do perto de tre- 
zentas mil arrobas do café que já exporta, 
qua com aa novas plantagS'S que já existem, 
em breve aúa exportação sd do café excede- 
rá ã' trezentas mil arrobas, acorescando a 
exporiaçSo de grande quantidade dá touci- 
nho, fumo e grande quantidade de generoa 
alimanticios; e constituir-se-ha esta oidade 
o empório do commercio da grande comarca 
"deLençóés, "da grande parta da da Faxina, 
a de grande parta - da província do Paraná, 
que aqui virá se abàateoer do aal, aaancar e 
démaia gêneros qua precisar. 
-Quanto a economia que em breve fará a 
província, é iacontastavel, poia, qna a pro- 
víncia paga á Companhia Sorocabána todos 
os aanos trezentos o oitenta contoa de réis 
esta garanlia foi. concedida - por 90 annoa, 
jápasaaru,m-10, ainda tem a provincia de 
pagar os mesmos trezentos e oilanta contos 
annaaes por eapaço do 80 annoa, o que som- 
liiado [salvo engano) profaz a enorme quan- 
tia de viqta a cinco mil e aeiscantos contos 
no lim das 80 annoH. Ora, ae ainda sa addiciu- 
nar 03 juros capilalisados annnalraento até o 
praso final, terá provavelmente' a provincia 
nesse praso final despendido uma quantia fa- 
bulosa que pdde ser applicada a outros me- 
lhoramentos. - ■ . ■ 

E' visto, poia quo não fica a menor duvi- 
da, qne haverá grande economia para a pro- 
vinciá; sa' oa exma. deputados provinciaes, 
concederem o empréstimo pedido pela compa- 
nhia Sorocabána ; e nem essa favor constitui- 
rá boja ama exoepçOo, pofa qua ignal favor 
fòí. concedido, á companhia Bràgantina," & 
qnal nSo p<íde, de fdrma alguma, contar com 
tàõ 'grande futnro de prospéndade com qne 
conta a .Companhia'Sorocabána,:,dusâeque 
seja cõádjurou peln Astamblte PrórisakL. 

;queae,dizia am abò- 
rai -ou náo verdade; 
voltou deliberado.à 
quaàs ■ pudesse. fazer 

,bana áté.esta .cidade; 
um huràom- activo, 

a qüe.enxergà longa, 
30 interossaase por omllóoalidiiie aòndo nSo. 
d'lvisasee futuro brilhalta,,íiapaí! de remuné.- 
rar seus esforços a lab^eaí 

Nao o creio, e estou 
do quãae ossrs. da'pu 
vassam pleno conhacim 
terrenos desta, com are 
tariam concedido o em 
alguma difflculdade,tem'_\ havido para essa 
concessão, parsuado-me tir dado causa a isso 
a faltado conhecimento Ueúo da localidade 
aonde tem sua origem ò nmoso café amarel- 
lo, rival do afamado dü Saragogype 

■ Foi aqui recebida comi graudu contenta- 
mento, a noticia, do projetto do sr. dr. J. 
Pinto. Gonçalves em reláàò è, creaçSo dé 
uma úaioa de café nesta loçUídadã,.ã esse um 
gr an da, melhoramento com^iue a aásembléa 
provincial pôde dotar-nba,; 
ou nenhum áacriãcio da pr 
além de.aar a garantia pedi 
tal.limiiadü, ainda acurasce 
tia será inteiramente noínih 
o fazendeiro,quo.existindo'ü 
to dessa ordom,, deixo do múidar para elle 
seu caftí, proferindo beneficia'p-pêlo : modo 
imperfeito de. que usamos fj" 

Seguraraohíe nepliurá, por 
garantia será apenas nominal 
crará a provincia, pois que àyi 
sultadoquo: der a usina de .B 
se irSo creando ara outra» loca 
com quo o nos.io principal pro 
possa no estrangeiro fazer-van 
rencia ao café da outras'pi'Oce 

Finalise aqiii, por já ir' um 
por que muito mais poderia dilâr sobre Bo- 
tucatú. ' , 

10 da Março da 1883. 
MATHEUS GOMES PIKHEIBO-IMAOHADO, 

^om: muito pouco 
riuciá,-'poia quê 
..para inm capi- 

lueeaáa gavan- 
ilf, pois qual aerá 

i eataboloeimen- 

iso digo que,a 
e muito lu- 

ta dò. hora re- 
uoatú outras 
dadea e farSo 
cto, o café, 
.josa -concur- 
lUcias. 
pouco longo 

S. Paulo, rua dalí^pefatriz 
J. M. "Villar, ox-contra-meatre^de alfaia- 

tes da bem conhecida casa Rauliiprl& Cabra!, 
rouentomante contractado para;a caaa deno- 
minada Alfaiatsiriá do.Gállo, na rua da Im- 
poratriz dastá capital, faz sciento ãa paasoas 
que o coüliecem o ao public'a,"que"estabelacou- 

,0.dr. J.oSo Barnardo, da Silva,' t!" juiz de paz 
■'dá.'parà(ihlá,'daSèdiãtriotodòSuí 'eín S." 
-Hauloi'etc.-eic'.-' ■■■'," ,.■,.--'-,-;■ 'v',. ■ "■ 
Faz saber àõsqua. o presente'edital virem 

quei.no dia.28 (ió;Feverciro,dp corrente aniío 
se déye.ràunir ajDnta da paco'ahia como foi 
determinado'; pálo- eim, ,ar. ■.presidente da 
provincia por,oEa'aio datado da 2Í3Ò corrente 
mez;, para proceder-se Qõ ãlísthménto dos 
oidadsosda paróchia, para o serviço do exer- 
cito, e armada nas, condiç^as do art. 9 § 1° 
do règiilamento approvado pelo' deireto n. 
5881 de 27 de Fevereiro de_ 1875, devendo 
sua rauíiiao celebrar-se noconsiatõrio da Sé 
Cathedral, em ÍOdias conaeculívos, desde as 
9 horas da -mauhã ás 3 da tarde ; convo.ca; 
pois os mambros.dà junta revm. cura padre 
Antônio -Pereira' Bicudo a o subdelegado de 
policia FIávio Ooursaad, como também os 
mtereas'^dos. a eomparaaai'em nease lugar 
dias a horaa, para apresentarem todos os es-^ 
clareBÍmeotoa e reclamaçüãs a bom dos seua 
diréitos,,afim de que a junta possa bem orien- 
tada ficar da verdade, e bE^bilitada' á fazer 
as declaracSoa e dar as:informagões pracisaa 
a esclarecer O juízo da junta revisora que 
tem' deapprovar.ease altstaoientó. 

E, para que chegue ao conhaciment^ dé 
todos mandou fazer^ este b mais outro de 
igual theor'que serKo publicados pela im- 
pranaa e affixados DQ lugar do costume.' 

' S. Paulo, 28 de Janeiro de 1884. Eu, José 
Porfirio deXima Filho, secretario e esòrivSo 
dopãzqua eácrevi. '.   .. ' 

.  0-1* juiz de pazi João Bernardo ãa Silva 
.:..,.■■.     ■'.   s—3" 

REA-L. CI.UB 

ASSEMBLBA OERAL       ' . " ■ 

Do ordem do ar. preaidonfe, sciontiflco aos 
ars. sócios que, domingo, 17 do corrente, ás 6 
horas da tarda, terá. logar a assambiéa geral 
ordinária, para aleiçSo da nova lirectoria, 
a commissSo de exame do contas. 

Secretaria do roal club Qymnaatico Portu- 
guaz om S. Paulo, 13 de Feveroiro de 1884. 
—O sacrotario. Conceição Bastos. 

Feitoral 
;'■".'■ Pará 

:-' Priiüis'a-8Íj;;"dé\'u'ma^dã)êí"íiJráb'&Í 
Comínerciò.ii':' IQ', i" sobrado.""':,'' 

oura^ 

hroiãchit 

30 á rua da Imperatriz, 39.(ao;I ido do jorha!- 
Correio PauLislano), sob a Srn a Lauzaau & 
"Villar, com faMndaa a maisjna iessãrios' pró- 
prios auma ollicina déalfaiatai.       " 

liucarroga-SD   do. mandar  i ir-,^da Europa 
qualquer ancommorida. ,. .-20—3 

^'■^aTAis .í;í.UJ 

Collectoi-in dá Capital 
TAXA BE ESCRAVpS : 

Pela coUectoria.das rendas'weraes desta 
capital faz-se publico qué> uo corrente mez e 
no dü Foverairo proximoV paga-ia-sera mul- 
ta, a.taxa doa caoravoa GOllectãlós noexer- 
cicio de.1883 e 1884 ... . .■- 

' Oolloóloria em S. Paulo,  144 !■ Janeiro de 
1884. ■■:"'■■'.   ■ ""   -■.;■: - 

:■    ..■-   ."■-■".■:" ■ P Collector,'.' 
'. '. .'.        J> A. Pereiraãoi. Santos. 

■ -- ;:'•;-:;---• ;:(lv.-p.a.);T'-:(-5 
< Edital da oouvojaçio de credores. João 

do Freitas Facheao, 'juiz commaroial ter- 
ceiro Bupplente em exercício -''iiWta ' vilU 
do Hibelrao Preto e seu, termo,,nei.forma ds 
lei. Façú sabü^., sus que;o preBonte ' edital 
virem, que íendòsido qualifica do Ide casual 
a falleocia -do negociante A ó Io ni o Rodrigues 
dos Santos Silva, tem da procede'r-Bg, no.dia 
25 do-.corraote mez, a. uma hora dá tarde, 
a reuniSodos-Gredorea da sua mãasã fallida, 
para tratarem da oooãordata aeVTaIlido a 
propazer; e quando a nXo proponha, oa aeja 
rejeitada, tratar-se do contrasto dá-união e 
eloiçSò dos admiaistradorej na'formada iaí. 
Pelo qne convoco os credores do mesmo fal- 
iido para no dia e.hór.-t acima raforlão, eom- 
paracerem ao'liiga.r designido, sób pena do 
serom considerados .abãontes, coma.sdha- 
rentes s concordata ae dolja se tratar^Outro 
sirâ advirto qne haahom credor será ãdmíili- 
do por procurador, ae este nSo tiver poderãs 
eupéciaespara o aclo''; qua nem pro|an'raç5o 
pode ser dada a pessoa qusseja devédora^ao 
fallido.'luio'dft conformidadadó artl:842 do 
God. Com., art. I.dodeorelo n. 136S-'d«;i8 
de Abril de ISÕ-l e decreto de 6 da Jfaio de 
1833. &para~ constar maiideí lavrar trai 
ds)t4'.theor, ^uo tarüó aSxadoiiIn^ijIoss-. 

SSCpU PUBLICA    ' 
Bairro .daiPonte  Grande 

A professora abaixo assigoada communicá 
aos ars. pass ou tutores de menores, mora- 
dores do bairro da Ponta Grandí, que a es- 
cola mixta, ultimamente creada, funcionará 
na casa próxima ao local, que antigamente 
ora o ponto terminal da linha de bonds do 
Commercio da Luz, 

Convida, portanto, aos srs. pães ou tutores 
a mandarem seus filhos ou tutelados pa- 
ra a necessária matricula,- que começa- 
i-i do dia 15 do corrente em diante das 9 
horaa da manha ás 2 da tarde ; sendo que, 
quanto aa' croanças do .sexo masculino, au- 
mente podem ser recebidas até á idade de 
dez annoa, como prescreve o art, 3° do Re- 
gulamento do 27 de Junho de 1877. 

■ S. Paulo, 13 de Feveroiro do 18G4, 
3—1 Anna Maria da Setin'e Souja 

Roga-sa- âa pesaoaa que tem roupa lavada 
na minha casa á rua de S. .José .n.°.]õ -A) 
hajam da mandar" r5tiràl-á nòpraao'de'O 
diaSi 'fihdò o qiial nSo terSo mais direito 
reclamação algnma. 

S. PaulOrl4 d6,Fev6reirode 1884. 
3—1 M.Vinqenty 

Companhia .Cantareira é; 
Esgotos 

Previne-áe aoa sra. proprietários e'mora- 
dores ncsla capital que, na fôrma dos con- 
Iraotos, ninguém senão a Companhia tem o 
direito da construir .qnaeequer (íbraa de èa- 
gotoa uddiciooaas oii extraordinárias sobre 
saiis. eucauaroeitoa, alterar ou reaonatruir 
as existentes sob pena de damoliçSo da< mes- 
mas obras e mais effeitos á custa do ínfrac- 
tor. ' 

As pssaoas quo pretenderem quaeequer 
abras dessa natureza devem dirigir-se ao es- 
criptoriò da companhia, na rua do Dr. Fal- 
cSo,   ■     . .... 

Qaaesquer .queixas ou reclamações sobra 
09 aerviços a cargo da companhia devam ãer 
fflitaapoi oscripto. ao ar. Engenheiro Fiscal 
e, depositada'na respectiva &tixa^^á entrada 
doesoriptorio da companhia. 

■ 3, Paolo,.14de Fevereiro de 1884. 
; ■'.'JoiEPH BRTAH, geronia. 

.   •■'.■.-^'"■■'"^'.:'-- •-  ,.-'-  ' De5.emS.d. " • 
.\lngárHp.fobrad^^ãírdo davidor o. 

dé!; Cereja;^ 
á pròniptá 

"■   -:-';." "■ ■- .'■■:'.   ■DÍ:<^:} 
Tosses,' defluxos' e, constipa^Se 
catárrho pulmo'nar, a tísica; pulinonar^nò;'^^eí 
iii.cipiêntü, 'e'para;.-',-pro_pòrcionál;ii'àllÍT.iO.Í'é/jS 
aócegb'; aoa doehtea da- tisica., cni;í."tubóroiiÍMà' 
5ul'mon'are3,.mèsmòjno estadd'mais'.adiania 

o desta''moloatiá.'.■■■',"; ,'■.-■ ■.'.-'.'',■': ■'■ ','''''■■■'A''^'^ 
■   Àpròteç'cao""qúo'proporciona-aos que.jij^j^ 
pliçao ',a .,tampp ,eate medicainèntõ; nas; molã'^"" 
tiaa dá garganta'é"do'péÍto,;-"tòrii.a-o'.-,am,'íiÉ 
médio de. incalculável yaIpr.-';é,qii'e:tc^M[i[é 
'vem .ter á m&o,,.seria inà econpinia'iilui^O.i^jp'^ 
eincãsa.e ..quem o',:tiyer.' em'pre'gado,''' '""' 
dòixárà mais de se servir' delle...' 
_   Por Ihosisereni cònhecid.asasua composi-""^ 
çSo o qffoitèB, '03 medicoã".émprégam  muita 
I*eltõrai de <íér«sJa',.,"'pntro   a   sua > 
çlientalla;   a ô tambem,;'recómraêndado palo^"^ 
clero. Os aeua effoitoa  hygienícds.saode umS 
cortezaabaoluta',"e curará , sempre que esto 
flm desejado estiver,  dentro doa  limites da 
possibilidade.'...',..,.,-. 

PBIPÁHIDO FBLO  .;- 

Dr. J.G. AyeréC. 
WWBLL MÁSS. .ESTADOS'UNIDOS 

A -venda, iiáa prlnoIpaeR 
ptiármaciaü,   drògairlaH* e   es> 
tabeléolméntofl de fórragea» 

ÃGgÕsi dft CoBpUiUt; Gutu ilift 
CDiDpra-Bs.antroaa-sftpar oasaa^neata cidade 
Ptra tratar-ie í rdidò Cotnmerela n. 15, padaria 

daa Pamiliaa. (3-1 

Empresa de Combustível 
Aasélo, commodldade-e «obre 

tudo economia t 
■-   LENHA" RACHADA"A.MJIÒHINA 

iNVENçXo' DO na. rsRSÁNno  DS  ALBUQüER- 
'    QOE, PHIVILIOIADA 'POB DBÒKBIO UPBBIAL 

Da 0,30 de comprimento a «|000 o metro 
oabicò. 

De 0,60 dé comprimento a 51500 o metro 
cúbico. "-■,'.■ ';■"'"■ ,-' 
I^osta & porta do oomprador 

Eila empresa enoarrega-se também de forne- 
cer lenha de outras dimensóès, alem dal aci- 
ma éapáblflaadas'; .tanto serrada, e rachada 
como tão somente.serrada, por. preços ao 
%loauca de todos. Aa pessoas, que quizerem 
fazer uso d'esta lenha, te rSò a,bondade de 
faze'r~seus pedidos por'ésóripto; declarando o 
tamanho, é , quantidade. Indicando anas resi- 
dencioa;e depositaiido-os em uma das oaixai, 
que para esse fim , ácham-se ooUooados nos 
seguintes : Ao Olòbo, - largo Unnioipal, 13, 
arm az'jm—Confeitaria Nagel—Rua da Esta- 
ção, canto da do BomRetiro—Rua Direita, 
6—«Provincia de SSo Paulon-^«Gazeta do 
Povo»—Marcado (quarto 19)—Braz, no bo- 
tequim do Largo, da Estação ã Emporiv 
Central, Largo do Rosário. 

Os pedidos feitos por cartSes-postaos de- 
verão ser dirigidos para a Rua dos Estadin- 
tes, n. 25. 

N. B:—Os pedidos depositados até ás 8 
horas da manha aerSo satisfeitos- no mesmo 
dia, 

Para mais informações com o agente 
S. Paulo, 15 de Janeiro de 1884.- 
10—6 Augmto Caldas, Agente 

V: 

43 piatido é forrado de iiovò: 
■..Parvir^tarnaru-» nir6it't.ri..5, loja. 

i.M£^-'^-4^^i^^^^---S^li^^^''' ^--L-'Wi 

Companhia S. Paulo 
e Rio de Janeiro 

EKeagate de obrlgaçâes 

De ordom da Diroctoria, a em cumprimento 
á reaoluçíto da assorabléa geral dós ars acoio- 
niatae do 3 de Junho p.' p, sSo, pelo presente, 
convidados oa sra. portadores das ohngaçdes 
relativas ao semestre do Janeiro a Junho de 
1881, á apreaentaram-se para o respectivo 
pagamento, .do dia 2 do proximo futuro mei 
de Janeiro omdiante, no escriptorio da Esta- 
ção Ào Norte, .Braz, desta cidade, das 11 ho- 
ras da manhi oa 2 dá tarda.'''    . 

S.Tatao, 26,de Dezembro'de 1883 
20 14   •   J.Jtf. de Sampaio Secretario 

Alugam-gfe 
Um sobrado no bairro da Luz com gnnia 

chácara, água e gaz    .   ,        ', 
Uma casa  no- FaredSo   do Piqnea, 

quintal! água e gaz ' ' 
Uma caaa a  rua;de Santo Amaro, 

grande quHltál, agna a gaz. 
Um   cercado grande,   todo fechado, 

agna,.á rua da Misericórdia,(Bexiga) 
Pre^QM  Qommodoa 

A tratar com Antonio Prooat Ròdoralho, 
Ladeira ão dr. Faldao, 2. ■   '   '    .     10 7 

'    .    '"ilHMO   fbgUo A " 
Da fazenda do abaixo asiignadijfngiti no 

dia 28 de Outubro proximo "panado o'ewrm 
Francisco, de. 20 annos de .idada, cAr preto, 
eatatura ò.oorpo-.regnlar.dentei ailieiilw, 
beiços grossos,\actÍTO, gagaqà- no faUu,~ 
levou paletot de alpaca preUe ealea d» trim 
de algodão. .     .- -v- 

Qaemdo maimo der iiaüóia'óã jrmlo 
•aráaratiSoado.- -    .',■ ■ -.; ■ ,:.;í^,^í?--="^ 

TilUdv PiD&eiifot.vlíS d« F^ 
884.:^ •::.   ;- --. ■;■. ,- "^r-r^';-■'-■■.!í >'i^;??>>.- 

com 

oom 

oom 

j;ya!íie**SB5EaseW*iS.5.=S5;^^5S!5S2:SGEíÇ 



jas53^  
'"       ""•- C>«i»tavo Gi-eiiiei-Í   medico 

hooacEopatha     Espeoialidado     —   Molestiaa 
Gbromcaa o   syphOitioaa—Roaidünaia,   lua 

wfii'  ttiaotiuQio n  ái, por  detrás da Aoiaemm 
t^^-fS i "'ezs_ i__d_!, J_ d   n 

"^^ 33   bitoa da p-iartlo do lllm  ^r   Joaijulm Tlmolfica 

X H™„ ™ "i" '^ ""'"^ especislldDdos c irotoj reduzi 
^fl?B rtí?.,,.?'^"''' ""'"■"^ "orUmeiilD a ol.ogii da Paris o ■■■1IHÜBJaneiro Ids   ouuo Q lo—U 

■Siii.;**'«'lvojif»«lo dr. 

™Wft|i|Ti«VMaad»Sé, n   4 
mtidoa  iBD SBoriptorio 
KoiidaDiia—Lirfo do 

^^5P "® Aaievetlo e Jociê 'Vicente  do 
3*Ji¥ove<Io t—Esoriptono raa   do 8    Bento   a 

' RflaidflooiB, ra> doa Bambua n  la A 

,_ OB ttdvoKadOH Dalphmo Pinheiro de ulhõa 
'fff.í;"'''*?.'*"'''''^' "'■» •*» '^'l'». tarn oaau aaoripío- 
y^^'.v" 'f" Oampinaa. rna Amorina n  20 

^P#i^.^ -'^^*'9.*=*'*»  dr.: Pampliilo  Ma7o7l 
]S4SF''^S'*^',-Í'* "''''^"'° I't'^tialba ■ no eaonptorio do ara. 
Wi-E'S-i'pniOlhoifD-DnBrlfl da Azovddo e dr. JoSo Monlairo 

a^Ca'.iDayaS.iftflDtn n. 4S.nT!Ha   .A-Í   '>!i[:"atr-d- d"~ 

^M^ÊÍ^^^^^f-'^ ^.''■'i'i^oflpara, qbalqnor ponto da pro- 

(Jénérale Soeiett* 

in 
VftpOUf 

le 
Eapuiado du BUODO? AJIGS, sahirà do Rio 

de Janeiro no liia 24 no   inuio (Jja, toi,.iQ(Io 
em 
ISavoeloiiu, 

Marselha, 
Gênova e 

IVa poles. 
Para passagens   o mais iDformaçCíea din- 

gir-sQ aos agentes nesta cidade 

... Suftmi^sofe^ 
.36 RUA  DA   ÍMPEfiATfiilZ: 38   / 

ps label oi men (O de 
_.-^      -■AB?'" 

primeira ordem 

i^âí&lS^T;^": *^0«a^ca».r8aabflu tiras o ontromaioa 

jifP.WLpKraonfaitar, roupa de crianja;  Rná da S. 
,B|iBrt:jiv :44.<V u-.':.   ■.    ■.■. . -•■- :   - -.■[30-30 

^^lií-ií-^GoiieelKeiró"' IManoei,, Arito- 
^^|í:';iü"o':-;Jptii«i-sé tae .«Azevedo e'Elir' 
^WMm9^o.]^é,péllJ^ei' Wttonteli-OB'arivo.- 

|M«fyi«;í-—'"-'eBoriptoric'^rna'-de S: Beiío' 
''^^-^ -^ ^   - ^. ' 

'KtÍ^ãliáÍú'0 
ter-'      ■ 

'■^■'■■4J-;*(.»D!XroGAljip. , -Or.   José EB- 
do' Aniar-al Filho, Oa> 

mT^Í-^yí''í^'-:^'M^- VICENTB FERREiaA ÍJÃSIL- 
^^^'^^•-•(''''■"•''«'''«■'sota^íironBl Rnphaal Tobiu» de 

'1ik'/:°W?^*A'*.. ■' HÃMBüHLGIíBZAS- 
' i^r?*'™®""-*'^ •Urectamento, no Sa' 

^jTsp'-.T^'yc—a da ^Qaitaodá Dí 1. 

^íí'A;-i;.',li-Í IA X-.A7'—'Padro^Ramílho SisjA'-ai*^'^'*'.*^*'»^-*.—Padre Ramalho doa 
kM^W^^Oí^l^^ntonionlB habilitado eitraha-cEUioa 
^ASf;,««0V.S*»'™*P?''«eI<».adeliaadBía. Attanda á «taa- 

S',;í'>»dõir,",tr»Te«a.d»igaíljinJa a. i,'- 
f%â-!è'':'--'     " "'•'■" Pm ma»;, :-"    '    . 

!D AroHtha 17 A-- 
..Saalo n,   31, ds 

dia aá ahATnai^oi po. 

!-fS;'^MBfáüri;'-n;.46-1 .r«a d» Impernlrii. 

-   - "i^ dr. IVIcoláu~i>rdé~c;Vergueiro, 
^i-i'^Si **"'"'*?'"'   ^*'"'   ena-■rasidoQoia na'  rua d» 
íSí^   ÍP, ."ff*"   ^t* A, (antigp ooUsgioBarjona).  Eapc- 
■S* /   elalidade  airargia a  moléstia daa vias nrinarias. 

Consultas   das Í2 as 2 horaa da tarda em aen con- 
j_,        «nltonif na raa da Boa-Vialan. 47 (eBoaina da rua 

palmpwatra) [Id.a. Id. n. 30:;30 

Silva miidon 

A r-éáliei-tui-u idaórádocliapel' 
lapiá Albtei-tò ao Largo 'do Roaario n." 
29, Esplendido sortimeato, único ò sem rival 
èni elegantes e'dnissimos chapéoa .moderÜos 

PXRATHEATÍiOS.YISITÁS/PASSEíÓSetc!' 
.DoDfeccionados.paldaiultimba flgurlnda do'Pa- 
riaè manúfaòturados por modistas fráncezás 
contractadaa na Europa; explusivamenta .para 

' Â9 oEUcmãsâosts setabslecms&ítf' 

■   V'Millia.res'.,;"' 
cie   clxEtiDeos 

pai'a Iioiuen», uriaiii^us e  meninas 
EM PALHA,FELTKO,  GISTOH, LEHBE, . 

□IIIJJES, LS, ETO., ETC. '■ - 

em pluMs,,filas, iloresj vdludos, sêtmsj. ';\ 
.   B.OUTROS ARTIGOS 

■■;-A'S EXMAS. FAMÍLIAS ■ ■ ■''■.■...■ 
SSo convidadas a virem viaitar este esta- 

belecimento montado a capriclio pelo seu jiro- 
prietario que não tem poupado esforços pára 
apreaentar um estabelecimento diguo desta 
capital, e aos seos jiumerosos freguezea, aos 
quaes deade já protesta gratidão pela prefe- 
rencia em compras, certos de' que a divis? da 
chapellaria Alberto, foi, é, oaerá ■ .: 

mCO. »eM K BAHAXO 
...PREÇOS SEM   RIVAL,   /       ' ' ^ 

VISTO REOEBERMOs TUBO DIREOTAMliNTE     ' 

n„«l,lHL=   V     «""ODlra se.-imaíor e o mais esplendido aortimetilo, de chapéos de todas as 
qualidade,^,,- taiite   da sua prpna fabrica, .como dos importados direitamente da Earopa,' . 

Vende-se,..i)or preços oímaia Gonveniestès porque ,tem relaçOes com aa principaes ca- 
sas. 

ESTRADA 
DE 

Ferro do Norte 
FESTAS   EW     LORENA 

Em virtude de autonsaçao do governo im- 
perial haverá is tegumtea reducçSea nas 
passagens, pelos trans ordinários e especiaes 
para a estagSo de Lorena, nos diaa 15, 16 e 
17 do me? corrente 

DD 1" CLASSE- IDA E VOLTA 

í»;; Ailemánha e Inglaterra 
.^°z;f;;:..i^'-:4^;".:.:v;.;'|'PRO-'ííiBTARio, .CARILôS -* 
■.,■.!'■'       " fHBSOÜHODAS.K/S-'.' i .-vsRr^jiiiEirR'os    '^ 

COUARES ROYER 
Electro-Magnaüaos' - ' 

Dlím "CollaiB eoiidímM ds dsullflí" 
'    .      - COMft* *í'^. 

■i PiBiiAsiKriK A íSNíicÁo us mmn, 
";.0> cpLUaES-BOYKP.'cONhEcidoj h.<\ 
jiialídJJBâniiQSjGiloaamiicaíquQprL'-  - 
I'lfnyo^liniralsaiicrianciuiiisCOrj- " ' 
VDLSOtS niadanilo ao niimalim- 

.>VEt.XIMAl\!JV."' , 

Norto 
, Lageado 

Mogy das Cruzes 
'.Guararema',   ','. '; 

.-: Jauárüliy:' 
■;  S.' Josà-.: 

Caçapava , 
, ■; Taubaté'   :.,:-." 

, Pindàmonhangaba 

]5$000 
.14$000. 
12$000 

. ii$oòo ■ 
• 10$000; r- 
10$000 

" ■ SÍÓÕO' ■ 
■\ 6$Õ00 
' MOOO   . 

Tapeies, cápaehjs, oJeádos, yasos; escarradeiras de porcéllana 
■       ;'■   ■-^:■^;'^|^ keròzene; ;        .,"';' 

.■L'oueaaguteV'aortiin'nlo.oompUto' piiraoaBlnha,;6appursllioB parft'ohae café..' ', 

;'.■;;..^;'-:'|^:|iim^ '■'■'-:;:>" ^''■!:;;-;.''v-,.::;-..':'-, 
rntia"!""-' "■^^■''^  '!T«f'*^'P',"''°' ^"nq^Bdoa.artigoa daphi.nW.ia o" parfumariaa doamelhoraí í.bri-  P'^^amonhaDgaba .. 

DES'-IDA E.VOLTA    . 
..:Norte,' - ' ■ '/ " : '8$600'' 
; Lageado ■,■',.■-■■/;,'        :'.'.'.. .-"ii^QQ .."-- 

'-.M:ogy,;das..Cruzos'   .,-. '.,     '   -liWQ 
,■:.   Gúaráreina'.;■'..   '.-,■'■:■ "-'61400'   ■"■■ 
,;'Jacarehy ; '■.;■;■  ■;.■■- ■'; ,■-,-. '5J500V"   ' 
:'S. José '■:.■..-: '.■■ ,    V'.-5$00Ò--' 

. ..   iCaçàpava  .:, . ■. ;. ' . .'4$000'- "  - 
V, Taubafè"     ■   ■■-':■ .■'■■   '    ■■ , ■SíflOO','. 

.'".  ;PÍQdarçónliapgába ■'.''       • .''SlObO''-:' 
Estes bilhetes aó da(áo direito^a^embarcar 

e desembarcar, nas. eátMffas nelleamonòiò- 
nadas..,..'" ■' ■ 

. .'S;.Paulo,'' "13 de.Fevereirò da'l884.'. . '■■" 
' S.'t,, 'I'UE-ner, chefe do, trafego/. ' ''■■ 

H<*!*ãrlp cloa ti>éns eapeoiaea 

■^-'.BSTAQaEB   .   . y~-. 

:'Taubatô;';\' -. '. ,'■  ■."  '   ,Parte'-'': 

HORAS ' ■■ 
'■ ' , Tarde" 
:..■'."ô;'2.0''; 

.SorÊime&tQ aara 'egusl 

o AOVOGAno 'Riib'aiio a 
    reaideouia para a Alameda do Trinmpho n,' 7, 

f aoDtlDaanda Dom HO eaonptorio i raa da Impara- 
•■'- -  " 1 d. a. 1 d. B.       20,18 

Clpciliría 
29 Largo do 

ara   forragena    Unas    pri ,!:onBtruatBQe,   tesoaraa,  canivalas 
ohnatoas, marflcn é madira ,■ ., ,.,..-'■..."'.-. 

" ■ " A' vBDda, por proja seiii oompoioaoia, na'      ■. . -! 

■a   talUéraa; o  ;qua   ha. da  inpapior.i 

■l:' 

ES;3F»Bl<r2T A T ■ 

Rosário 29 
3-^2 

'.Bía'0 B';"-a3V^ 
:     í M E L L (í   (G    C O M 

L&rgs áo. Hgsario a. 2 
,Í0-7J 

bi'anco e iTcdondo crvstalisado do 
Engealio Centi-al du I^lracicaba 
Branca   redondo   o iDaaca>D  do   Peinambuco. E-jiECia. 

lidada em fumos o ganatoa da letra.   ■'• 
K,      Recebcao gonsros a cominlsjió'.,.,":', :'-".,-',..... 

Vendas a dinheiro 
I»OI«XE OO PIQUES IV,  3 

Casa da Antunlo Brapcnde M randa Olivatra 30—10 

'  Casas para alugar 
Alugam-ee cisas novaa e boas na Luz atraz 

' do  Semiaano Episcopal   Trata-sa na rua do 
Carmo n, 71 .20—8 

Acções  da CompanhiaTluana 
Precisa se comprar accSes desta  compa- 

nhia , trata-ae com Sá & Andrade, á rua de 
S Bento, n 59, Eacnptorio Commercial.     : 
 2 por 8. , 15—8,v- 

Capitães ~ 
Sà &. Andrade incumbem-se de levantar 

capitães mediíínte hypotheca de prédios; tra- 
ta-se á rua de S Bento 59, escriptorio com- 
mercial '15—8 2 v. p. a. 

CampoB Elysios '. 
Tendem-se deates superiores terrenos no 

Escriptono Commercial de Sà & Andrade, á 
Rua de S Bento, 59 . .      2p.s. 15 13 

■' ' J ADVOGAHO;.-- '-. ' J 
f Augusto Cezar de Mattos ^ 

I FZBADICÀBA | 

É'-;Acções da Companhia Mogyana 
Preoisa-ae comprar acçSos desta companhia; 

trata-se cora Sá & Andrade, á rua de tí. Ben- 
to 39, escnptorio commercial. ■        -   ' 

Aefõii da CenpABhlá ;FaalliU 
íf   PrecUa u comprar aoçiTefl de«la Còmpa- 
?_nUa.;,ttfitarse com Sá & Andrade, á rua de 

iífSí-:BftBtp,r o:  59,. Escriptorio Còramarcíal 
'■•.1    1 _       a 

■ í^:ó)J] [ia H h i a.'!%' aoio tiaí 

1 
^ 

ü PAQUETE A YAP'OR     ' 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mellõ e Alvira 

Sahirá no dlá 18 'do corrente ao   raeió-dia 
para '■',"■'''       ''' ■■ ■■". 
Parana^Cuáj    .   , 

Antooian; .'''.. 
'Santa Catfim-ina; 

!; RIo-Gcando    ,,■ 
.   ' Pelotas. '    ■ :■ 

■'   , ■   Portó-Alogi-e e 
,   ". niontevldôo 

Reoabe cargas a paiaagsíroa, ,,,, 

RIO JÃÉUÂRÂO 
Commnndante ooapitfio-lBQenta Poreira da Cnnha 

, Eaparado dos portoa do Sul, Bahirâ  no dia   19 do 
corrente, üD meio dia   ti ara o 

Rio de   «Tnnelro 
Raaaba anrga a psisageiro*. 
Treilfl-ao *om k>fkgonta 
■XoSo A.K>ereii-£t dna ^anK<i>» 

■,     Ilia'28 do Sotatübran. ÍÜ • ,' 
■     '■ '    ■    ■ ílHTEa ■    ■ 

I«O'F/Í.--Il0aabG.!:a «a   eon,lin<iaS5ii;o»   ate 

í'áíÉ ■ '^ ©  'pi       '" f'E*BD3 FRESCOS       ^' "giW^^ã^ 
.^^—.—_:! DE umjàha DE íJMI:^'^ 

■  ^' ■ -'■'Ki:aAií eirU couira'a MolesUas de Peito, a.Tistca. Prlsõos ãn V^m™ 

mi 1'^) 
pãitícuiar.para! 

p|s:;e :psso,as 

Roseira    .•   .    .■, 

Apparecida     .   .-. 

.üuaratinguetá    .'. 

Lorena ...    ,■... 

■Lorena".' .;, ■.;   .. 

GÜaratiiiguetá   .■; 

Apparecida ;,'•    , 

Rozeira.'    , -•'-;■ .■■.'. 

Pidamòüliangaba. ■ 

Taubaté 

■' Chega' 
'' ■■.Psrte': 

Chega. ■. 
-'.Parte ,■' 

■' ' Chega. 
'■';. Parta'V 

■     Chogá- 
■ Parte   ,. 

: Chega 

; '', :PartQ'','>' 

■ Chega- 
;: Parte 

■■■■ ':.Chega'. ■ 
-',   Parto ■"'■ 

■ ''hèga 
.:'".'.Parte- -"- 

■,',r-'-Chega ' 
"''-'.v&iiS':": 

Chega- 

5 46 : 
■ 5'"48 -■■, 

v'6.Í4-'-' 
'/'6-16:- 

:8,36   ■ 
,   6 38  / 

, O '4C-'. 
. 6 55   .- 

•; 7'20-;; 

■"13,'0;''- 

■13.24''- 
.-12;,3p' : ■.. 

1S37   - 
12 38 v 

' 10. :' 

'1'35,:..-" 
'■.i:'40'(:' 

2 15' 

.As pequenas fmiiliai. senhoras viuvas, deputados ecomraerciantea,   que queirão   viver 
oom eco.nomia e iidependoncia, ^livres de cuidados domésticos, a com todas as commodidades 

Oa bilhetes' dao'dierito, a ^voltar em qual-" 
,quer trem'até o dia 18 inclusive: ,    L . 

S. Paulo, 7,;dQ Fevereiro dQl88 í.    .     ,;,í ■ 
. ■ ' -S. Ij-.^Xuròei*.- ' 

,  chejede'trafego,"-  •,.:. 
_   _ -,-.--__.„ ^..„>,^„„^.,„^.„,,.,,,^^ ^„ vii.iuaui,3 uuiiiiiSLicos, li com toQas as commodidadfii        GnAí^Jr»»"    ^■r*-»*»«!*-■«»«'    - 

;Xtrt^íí?Ê?í~-='"'~'^-^-»™*-»"--».Po^n.0,..^^^BOlTEMPREGOüf GAPrakL : 
Grande salão le recepção, banhas quentes e frios, jardim a chácara ; localidade central «'  . ■^»°^»-»\ """"^ ''""o » granae "a bsiliMirnií ■'■ 

rauiíO saudava];      .>-;-^^" " .■ '. i-u^.vomiaiB  ohaoBra da Momha de Vento;aaésqnina darna'do   ■ 
Só seadmitíen^pessoas serias.-da boa educação 6 de'reconhecida honestidade ■■ '     ,Joa<i Theadoro.no Braz. -.-,,...  .... 

'■■:■■■      84—RUA DO EVARISTO DA VEIGA—84 
■").■■ ANTIGA-BAKBONOH 2D    S   ■ 
;j. -':;■'  RIO    I>B   JAKKIRO  ■- ■ .-■ ,'    " 

li^^yV'^'^VV^^Aii^^^ 
'' ■ " 2C.^:R,O:E^:E3 

';2:pòf.».- 15-6 

sny       ,  Escola primaria 
^P^.-Tendo. -ido encarregado pelo revm. sr, prior 
^i,do contento do Carmo, de abrir .no pavimento 
■^JragBTior^.doi^idito  convento, -uma escola de 
*^i;íirimeir«a lettraa para meninos pobres e para 

^iniçennrái - sòb a-'direcjad e fiscalisaçao do 
'^nfOBap'renny.'BT.- prior, commnnicb' aos in- 

j'í,tooMados^'ç[nB'a escolaserà aberta no diàll 
^Jfedo':còrronto-.:e-'dc3da ehtao podem'-ser feitas 
^^í-M matçtctJãsi-:/->:'■. ■-: 
^í'-^í:-^Á.èfa)Já"£nnccionará das dsz hôraa^dama- 
^^áhXás duu. da'tarde ;.é oensinò será dado 
^gptójhaô .b.rsgulamento"do  IS'de Abril de 

l^4wíSi'^:Partfc8ae Fevereiro de 1884,  --: 
^g^»^ÍVt^Oprofe«oiv,..-'-,-'.   .5-i 

 ^püfltii dos,' 
m^cnsúv CÍ76ÍB 

. Praparado paio pliorniíCDUtiaa Azevedo Sampaio 
ejapprovado paU junta,da Hygiene Pubuoado Rio 
Janeiro. 

Esta pradnola muitiasimo conhaoido, dietingaido 
nai expositUas nasioaal a intaraaoioaal, é inqaes- 
ti on aval manta noa madioamentos de nao eiterao 
qna honra ao aeu antor o a industria brsalleira. 

Para /aridai, qaalmadnraa, golpaa,-oüntasaas; 
frielraa, impigana, oorrimsntoa, hemorrhagiaj, aar- 
aaaa inardednraa ds antmaaa paçanhaotos.é effleai 
iisaimo.        -..•■■. 

,Como dflíiníeotanta éxosda a todoa'E'par» ailé 
impeaWal a g&ngrana: .Coin a sua appIUacCo 'ao 
umbigo doa iwiam-naiaidoi, ao oontrano doi balta- 
moE a pda aBCaatiTOa. ,    , ,      .-^_,-.. 

UDÍSOI dapoBÍtarioa em S. Paalo  " 
1.30-27       PEIXOTO ESTELLA A Ç.     V 

-iô — nua da Imperafrlx—Á& 
.    Grande baixa,   nos preços,   o   vendas a 
dinheiro. ■        .•,..■ .-, 

Grande o oiplendtdo soríimentó  do jòias 
apMntasia, objeotos da 1$000 à 20$ÒOO. 
.Espooial sortimõnto de jóias cravejadas 

com brilhantes, pérolas,, mbins, saphiras e 
outras pedras preciosas.  ■ '":     "--•., 

■Completo sortiroentode relógios, de ouro, 
prata,'nickel, dito parede e meza; desperta- 
dores,'cadelario. ■.    ,. 

Varíedade.em prataría, fagueiros, salvas, 
copos, castiçaes, e muitos ontros artigos, 
■   Officíaa.para.q^ualquer trabaibo, em ouro, 
prata e relógios. 
...' Aceitám-se encommeiidas sobro csae ranro 
donegocio,'.10-%dQcomniiísao. - 

.Casa bráüleira que.negocia com,sinceri- 
dade, - ■'■■-,■  .:..:■   _   -'   10—8 

10-7 

[le-Cascas [)E Laranjas G dê' 

M PRQTÕ-lODUBETÓ 
amarga 

de FERRO 
' Prepàrkdo por 'J.-.í», R^ÃI^SOSE,   Pharmacsutico' 

PARIâ — 2, Boo ilca TiiaiiTi ât-Pnul — ^AKia 
ArmOVADO.' PKLi ■ JU.NTA    DE'   HYOIENB    DO    UBAZII., 

-*• .— ._ 
lecidos, a activldada e énoTffla noces- 
Eorjas ás suns runcçflos dli-ersns, 

Porissa o Sarope FerruginaBo 
doj.p.ijaroze.i''. cQiisíderado.polo.s.' 
medicos cia Fjcufdade da Paris, como 
O especifico mais acoriado para as 
DoançBB do langor, GhlorúEO. Aaa- 
mia, Chlorl-Anarain, TIUXOB bran- 
cos com ai^tEBtoBB damoradaB.- Mo- 
léstias eaasfbiitlciia e ■aaroluiosaa 
'Haohltlamo,'BÍO. --"'■   '".'   .!'■--"   ■' 
-—..^-—:       - .,■    .    .--. ;í;/'í.v^; .. ' 

O ^roto-Iodoreto dé Perro, 
tB.li preparado,'bem con&ervddo, prla- 
cipa.,niUQie  no .esLado liquido, e  de 

. Iodas as,preparacScs fcrruslnosas, a 
 -'     -■' - uH   ■     - ((ijejiroduzos melhores resultaíios.Sol) 
a Iiitlnaacia do.principins u^aavao o 
tônicos,, da'cosca, de iaranja'e da- 
iiuaí£iaamargí!,:o.:fom) é assimilado 
iftclli^çãté.e.produz eíTe!to 'prompto 
egoríl réatituindõ aò aanguo, a força: 
a.' CárüiA', a^duniza; aoa dürci^ntea; 

■' th\niesmpdspaiil0-áthá-s» i Vahdi os S6gu:ntaí '('radúcm HtJ.'P.- Li/iOÍS í ■ 

.; ■ :XftRÒPE"imU\±l^lil,U TOfJICO. fiNTl-IÍERVOSÕ" 
.  :-'   ™'^"9"t'"«». "MlmlHlai, DyipapBln, Diire»oCBltnljn.d«Bal<HnBoOL'' 

XARÜPÉ DEPURâTJVO "i^^'e^^ lODURETO DE.POTiiSSÍQ 
.     ■ .OfolMMAUKíSoJMMoMlMiuitiiRnojroaM.TmnorasbraiiooB. AoldíadnaBDOUt. ■ 

:    .---■",..1..-■ '  ^"laontaii BTplillitlíoa írwud-lndoa e toroliiilos. ■     '- ". 

ihmPíMmm^ü^í;^^" SRO^^URETO DEPOTASSIO 
■' .    -' ^^■^'^''^. ^y'"'"^- "^DM-dj B.aay. IBiimnlu das CrIaiisudorBBU K Dantítío. 

A oBBa é battBDte aspátoaa a própria para familia ■ 
de tratamento. E' bem   aonalrnida de lijolloi, aal, . 
oimanto, e madeiras  de lal., Tam  agba  aaaanada, 
fornaaitla por moinho da vento, tendo taibam" "an- 
aananiBalo da gaz oom riaoi Inatrei'.de, aryitál'• 
arandellaa, eto.. ...   '; ■ .. 

A ohasaia aompraheBdè mala os Bégointaa «difl. 
oiOB :',-"" " - ■  ..     "■ 

Cooheira para daoa animass e oarro,  galiinhairo,'-'' 
deposito para lanba   e oarTSo,' dnaa lalrioas, oaaa ' 
da banho oom água enoanada, dapoaito .pára ferra- 
menta e qnarto piira jardinairo, tadó oonatroido  da 
tijollo esal. Mombo da vento, (sy a tom a amerioano)'^ 
oom armaçSo de ferro, eai»B de ferro para  Bgna,''a . 
oommodopara lavagem  da  roupa oõm armaoSo da 
ferro eobartaoom talháa francéiag, ' ' '.'■■.- 

O  lerreno tem  daaa  frentes,  medindo  nm» 137 " 
jnetrofl e a outra 7.S 1/2 metros, aom bailo a grande '^ ' 
jardim Ingloi, plantado, oom  rhadodaadrona, aia- 
etas, oameliaa, rÓBau, atai,  ata,'Capinial  •  mnitiá    ~ 
arvorai írneliíaraE. .' .        ' 

Ha ainda ontro lerreno ao ladodã abanara," me- 
dindo H 1/2 metros por 10 matroe, também  plao-'' . 
tado obm arvores fruotiférflá,, .  ■-; ; . 

; Aohaaara Soa a am'min'ato doa bonde aparto dkt ' 
eitacBaa do.Nortae Brai,' ■ - '   i 

O aolivo da venda 6 (erro proprietário de Viaja»' 
a-Eorapa, ,..-.-,.':.     ,. ■-,-,.■";■■.■■..■', 

Para tratar DB ahatara oontigaa ou oom  o  prõ' 
prletariD.W. BarflStt, n» eatiflo do Horta. 
-:   - ■- - -.'^■'':.- .   ■,"- 3Ò-30-;- 

í0}0f^?>-f^A^kí^'>!^9^i^f^^ 

í;>-J'\:V^'' 

;-,    ' Uiiico8'iraporta4o,res d'csta afamada õ'táò apreciada cerveja •, 

(QsCODEItlA e-TOLUy-  ■■- :--:^ 

O Xaropo SCed não contem a minima 
parcclla de ópio, não obsianic o stii cfftíto. 

'. í rápido e o somno que sobrevem após soi 
administração d-ininquillo sereno e levc-- 

O Xarope Zedemprega-sc contraas 
. Irrílíi^s da •Prilo, Tosse dos Tükos, Tnsst '■ 
ti>i'viit!a[CBqiahic!sí'),13ronihila,Cemtllàfiis, 
Ciilarrkii c laiamaias brrihlinUí".:     . r. ' 

.'. ÍARia.niiílroiiol, M-';."/'.   -"-. 
I n TÍiDU u nlmauiu.lio niM. .' 

-■^'■ji; 

..--■(■I'iiiX 

iCyv-' 

-- ■I''í^í;^"'.;-í';.'-^'í íG.^ >-'rí?i8-íjíí; ■' 

■   Tçdas aãgàTtftfa8.írazem:.nm rotnlo ÍMni'a*'iib«i'flpma; nSo .coníeado Dto .«o ÍÍBÍü   ■'—® " ".*^S  J*,   ; 2íI  'ê   26.ão.   ' -Vft^.í^ 

;C-0.'-''RII ■'CP.-l-D I RÃÃ''^<FÍi'.'.*v''i^iii 


